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S PAULO, 12 (IP). — A propósito da medida gover-
nnmental proibindo a realização da Conferência Contmen-
ai Americana pela Paz, três vereadores fizeram declara-
fies ò jornal «HOJE» desta capital: O vereador Arruda

Castanho, da bancada do PDC disse: - «Sou contra essa
mm P°i8 a Conferência Continental de Paz iria trazer
grande benefício à paz mundial, preconizada por cidadãos

livres de todas as correntes políticas, filosóficas e religiosas
do mundo. ¦>

CONTRARIO A PAZ
Assim se expressou o vereador Milton Marcondes da

UDN:
— «O governo, proibindo essa oportuna Conferência,

deixa transparecer ser contrário à paz, o que é deveras la-

mentáveb. A realização da referida Conferência no Brasil
alcançaria grande repercussão, c no meu entender, — viria
concorrer grandemente para a concretização desse grande
anseio da Humanidade; a Paz.

MEDIDA ANTI-DEMOCRÁTICA
0 representante do PSB na Câmara Municipal desta ca-

pitai, vereador Silo Nelo, assim respondeu à enquete:
«Minha opinião no caso é simples: a medida governa-

mental c unti-dcmocrúiica, motivo por quo deixo perfeita-
mente transparecer meu ponto de vista contrário à proibi-
ção da Conferência, dadas as finalidades de sua convocação,
que reflete uniu justa aspiração do povo: PAZ».

Autorizada por Getulio
i

GROSSA
O AUMENTO DO

«

Lafer, Gois, Cleofas e Amaral Peixoto envolvidos na escandalosa majoração, que
beneficia os fomentadores e os mineiros, á custa do povo — Será desviada a produ-

I li Al?

ção canavieira para a fabricação de matéria prima da borracha sintética TEXTO NA
4a. PÁG. •:
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DIIID A RI EDA
% PRESTES

A FEDERAÇÃO MUNDIAL DA JUVENTU-
DE DEMOCRÁTICA DIRIGE-SE AOS JO-
VENS DO BRASIL, SAUDANDO-OS POR
MOTIVO DE SU- . LUTA EM DEFESA DA
VIDA DO CAVALEIRO DA ESPERANÇA

Pela passagem do aniver-
sárlo natulício de Luiz Car-
los Prestes, Jacques Denis,
(.m nome do Secretariado da
Federação Mundial da Juven-
tude Democrática, enviou a' seguinte mensagem aos jo-
vens dn Brasil: {

«A 3 de janeiro, data do
nniversario de Luiz Carlos
frsstes, quando milhares de
jovens. democr.í tas brasilei-

de todas as opiniões e
is organizam uma «Jor-

liatln de Solidariedade a
Prestos» perseguido por suas
l>ttn;i em defesa da Paz e da
L-Di-ppleta independência na-
•in -m| de seu país, a Federa-
cão Mundial da Juventude
pur.mcrática, em nome de 72
mil' nes do membros de 84
paises do mundo, reafirma

sua solidariedade o simpatia
para com as lulas do povo
e da juventude brasileira
para assegurar a Prestos o
direito de viver o trabalhar
livremente em defesa de seu
povo e para que cessem tô-
das as prseguições movidas
entra 61e.

A Federação Mundial da
Juventude Democrática apro-
v:tta esta ocasião para fa-
zer chegar uma saudação
fraternal a todos os .iovens
democratas do Brasil, ar-
dentes defensores da Paz, da
independência nacional do
sua pátria e dos direitos de-
moerticos da juventude.
Fraternalmente,

(As.) Jacques Denis, pelo
Secretariado da FMJD».

Em declarações prestadas
ontem, a propósito da Con-
ferência Internacional Eco-
nômica, quo se realizará em
Moscou entre os dias 3 a 10
de abril do corrente ano, o
ininistr0 João Alberto, dirc-
tor do Departnmeno Eeonô-
mico do Ministério das Rela-
ções Exteriores, confirmou à
imprensa o convite recebido
pelo engenheiro Otto Rocha
c Silva para que o Itamaratí
se fizesse representar naque-
lr> conclave.

Declarou o sr. João Albor-
to a um vespertino que o en-
genlioiro Rocha e Silva lhe
sugerira a ida do um obser-
vador brasileiro, do preferên-
cia sem côr política, para
comparecer à Conferência.
«Achei a idéia interessante

Faz declarações sobre o assunto o ministro
João Alberto — O objetivo da Conferência
é incremeníLr o intercâml": comercial, afirma

o engenheiro Rocha e Silva
— acrescentou — e esporo
tirarmos proveito das. obser-
vações feitas. A pessoa esco-
lhida irá, como já disse, ape-
tms como observador, sem
qualquer missão nficiab.

A propósito da indicação
do nome, o sr. João Alberto
salientou ainda que o mesmo
feria escolhido entre as pes-
soas interessadas, não depen-
(lendo sua indicação do pro-
fiidènte dá Republica ou do
próprio Ministro das Rola-
ções Exteriores.

CONFERÊNCIA
SOBRE O PETRÓLEO
NO CLUBE MILITAR

i SERÁ CONFEBENCISTA O DEPUTADO
GELANDO DANTAS

Proscguindo em sua sórie
de conferências sobre o pro-
bletiia do petróleo, o Clube
Militar fará realizar ama-
nhã, quinta-feira, dia 14,

Ml lIEIlllltf lilí kit SlíÜ!
PROTESTO DA ASSOCIAÇÃO FEMININA — REUNIÃO PARA

TRATAR DO MONSTRUCSO ACONTECIMENTO

às 17,30 horns, a eonlerên-
ria do Deputado Orlando
Dantas sobre o problema do
petróleo,

O General Felicíssimo
Cardoso, Presidente do Cen
tro cie Estudos o Defesa cio
Pefolfri e da Economia Na-
cionnl convida todos os as-

seriados dessa entidade pa-
ra eorrpàrcerem àquele ato
núhlico',

Está provocando a maior
indignação, em todos os se-
tores e camadas sociais, o
hediondo atentado que vem
de sofrer a partidária da
Paz Jean Sarkls, na Casa de
Correção, de que é diretor
o antigo carcereiro Canepa.
O monstruoso carrasco, que

Vargas poz outra vez em
eyidênci i pura reeditar seus
crimes do Estado Novo, ali-
ciou um tarado, a fim de
tentar violentar a jovem
partidária da Paz que se
encontrava na enfermaria
do Presídio, em grave esta-
do de saúde. O ato não foi

1C0S DA ZONA SUL

consumado em virtude da
resistência da jovem, mas
esta, em conseqüência do
esforço feito, se encontra era
perigo de vida.

A propósito do vergonhoso
ato de que é responsável
o governo Vargas, a direto-
ria d, . o '.-::.-. iii.i i
do Distrito Federal acaba
de lançar a público a nota
quo vai publicada na 4a.
página.

São Paulo
Sem Pão

S PAULO. 12 (I.P.I - O
vereador Gumercindo Fleur
declarou que a cidade acha-
-.o na iminência de ficar sem
pão. SaUcnttfu que os moinhos
estilo fechando suas portas o
demitindo os operários por fal

ta de farinha. O sr. Gumerci-
no Fleur afirmou ainda que
a farinha só estava sendo en
contrada em São Paulo no
câmbio negro.

ROMPER AS BARREIRAS
INTERNACIONAIS

O mesmo vespertino en-
(revistou o engenheiro Otto
Rocha o Silva sobre a rea-
lização da Conferência In-
térhaçióhnl Econômica; 0
sr. Roch. e Silva declarou
tor sido o conclave idcultea-
do por tini grupo de econo-
mistas teressádos em me-
Ihorar as relações econômico-
comerciais entre todos os
países e aliviar a situação in-
tc-rnaciònal.

Afirmou o engenheiro:
— -;;Aceit(.-i a minha parti-

cipaçã0 no encontro *'' Co-
pènhagüd, quando se decidiu
rebre a reunião de Moscou,
porque fui convidado - pelo
Crof. Alfroc Sayivy, a quem
conheci aúaiulo do sua pre-

nde está o
Mis» 

~
W'JQ

Têxtil ? .
Em palestra com n dlre-

toria do Sindicato Têxtil,
nossa reportagem foi infor-
niada de que á Junta Griyeiv-
nativa presidida polo pelego.
Roberto Vaz não entregou ã
Confederação dos Trabalha-
doréii Têxteis a soma de um
milhão de cruzeiros do im-
posto sindica)

Entretanto. Roberto Vaz
afirma que o dinheiro foi
aplicado em benéfico dos
trabalhadores O Cont-elho
Piscai do Sindicato esta apu-
rando o caso O sr. Josias
Silva, 2-.» secretario' do Sin-
dicáto, assim so oxpt-es.sou a
respeito:

— Por enquanto apenas
uma coisa foi constatado: o
dinheiro não foi entregue à
Confederação Quanto ao
desfalque propriamente", não
podemos dizer ainda que
oxisto ou não. Estamos apu-
rando.

sença no Rio e de suas con-
ferênciás na Fundação Getu-
lio Vargas. O grupo quo se
reuniu na Dinamarca decidiu
quo era chegado o momento
do fazer alguma coisa pelo
rompimento do todas as «cor-
tinas» econômicas e polo in-
cremento do intercâmbio co-
mercial. Resolvidos a ovgani-
zar uma conferêi cia, con-
sultrmns vários governos sô-
' .:.¦ n aposição dos vistos nos
passaportes. A escolha ro-
caiu em Moscou porque o go-
verno russo so comprometeu
a visar todos os passaportes
encaminhados pe!0 comitê or-
ganizador». '

O sr. Rocha c Silva, entre
outras considerações; decla-
cou ainda:

— «E' claro quo no encon-
tro não teremos a oprotuni-
dade- para vendas diretas.

(COIICLÜI NA 4a. FAG.)
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Protesto Contra a Carestia
Numerosa comissão de senhoras residentes na Lcopoldina
esteve em nossa redação, a fim de protestar contra o alto
custo da vida. Falando à reportagem, as donas de casa afir-
níàram que enfrentam as maiores dificuldades para alimcn-
lar seus filhos, de vez que os artigos de primeira necessida-
de andam pela hora da morte. Por outro lado, declararam
que pertencem à União Feminina Pedro Erncsto-Ramos,
entidade que, na Zona Leopoldinense, desenvolve uma ampla
campanha contra a carestia. Atualmente, a associação de
(pie fazem parto encontra-se entregue ao trabalho de cole-
ta de assinaturas a um memorial que será entregue ao go-
verno. exigindo sejam baixados os preços. Até agora, mais
de 3.000 firmas foram coletadas, o que constitui um êxito
da campanha. No «clichê», as donas do casa quando faziam

declarações ao nosso jornal.

M REDONDA
ENTRE OS TÊXTEIS E OS PATRÕES

Pela terceira vez os industriais f aliaram a convocação da mesa re-
donda — O ministro do Trabalho afasía de si o caso do aumento,

dizendo que n ada pode íazer
Pela terceira vez os pro-

prietarios das empresas tex-
teis deixaram de eompar-
cor à mesa redonda convo-
cada pelo Ministro do Tra-
balho. Às 17 horas de on-
tem, quando deveria ter inl-
cio a reunião presidida pe-
Io diretor do D.O.A.S., só-
mente estavam presentes os
representantes do Sindica-
to e da Coimssão de Sala-
rios dos Trabalhadores. O
sr. Raul César Júnior, pre-
sidente daquele Departa-
mento, declarou que não
realizava a reunião por não
terem os empregadores aten-
dido à convocação.

Indignados, os trabalha-
dores resolveram se dirigir
ao Ministro do Trabalho.
Chegando ao gabinete, so-
licitaram a entrevista. A se-
eretaria do sr. Segadas Via-
na veio atender a comis-
são e declarou que o Minis-
tro nada tinha a ver com
o caso que entava afeto no
diietor do D.O.A.S. Foi
então que o presidente do

Sindicato Têxtil explicou
que já haviam fracassado
os entendimentos da mesa-
redonda o que ali estavam
para solicitar do sr Sega-
das Viana providências ime-
diatas. Dada a insistência
dos representantes dos tra-
balhadores, o Minis:.o de-
signo/u um seu auixiliàr pa-
rn dar explicações. Este de-
clarou, sem rodeios, que o
Ministério do Trabalho não
tinha mais nada a fazer.

Não havia lei que forças*
se os senhores empregado-
res a comparecer à mesa-
redonda ou a conceder o
aumento pleiteado. E que
tudo que podia fazer já ti-
nha feito. Resta-lhe e é o
que pretende fazer, man-
dar instaurar o dissídio ex-
ofício na Justiça do Tra-
balho. A comissão fez ver
que a corporação não acei-
taria o dissídio, e retirou»
se.

neta Faz Explodir
omhas em Porto Alegre

Compleiamenie desmoralizadas as provoca-
ções — Prisões na Base Aérea

PORTO ALEGRE, 12 — (1.
P.) — A polícia desta capi-
tal, em conluio com o Co-
mando da Base Aérea, vem
procurando arquitetar um

Em reunião realizada no
dia 11 na sede da Associação
Médica do Distrito Federal,
os médicos dos hospitais e
serviço da Zona do Centro,

- '-.-.daram a organização da
greve, tomando várias me-
didas. Foram credenciados
vários médicos a fim de
funcionarem Gomo represen-
tentes da A.M.D.F. nos
hospitais da zona do Centro,
sendo distribuídas entre
eles Metas para obtenção
de contribuições para pro-
paganda e organização da

greve. Pelos presentes fo-
ram anunciadas valorosas
adesões ao movimento. Na
parte referente a assisten-
cia médiea de urgência à
população íicou demonstra-
Jo ser pensamento de to-
dos q«e deverá haver pa-
ralisaeao de todos os ser-
viços médicos do D. Fede-
ral, ficifl-ndo a assistência
médiea à população a car-
go dos Serviços de Pronto
Socorro. Maternidades, de
acordo com a A.M.D.F. e
auxiliado por postos organi-
zados por esta. Quanto-aos
demais hospitais e servi-
,;os deverão funcionar com
seus plantonistas como nor-
malmente é feito nos do-
rningos e feriados.

As 21 horas de hoje, ha-
verá uma reunião dos mé-
dicos dos serviços da zona
sul, isto é, da Gávea, Le-
blon, Ipanema, ^paçabfti

tia « Lagôít,,

/%

à. Justiça do Trabalho chegam milhares de reclamações de trabalhadores demitidos por reclamarem o irrisório aumento proporcionado pela recente lei do salário
nüúmo. Na secretaria da Seção de Reclamações ouvimos o secretário da mesma a propósito do vultoso número de reclamantes. Este declarou que estão recebendo
ama média de 1.500 queixaB por dia. Ontem todavia, o movimento era além do normal. Uma enorme fila se estendia pelos corredores. No local apuramos que
300 operários da Empresa de Revestimentos Conforniere, com sede à Av. Rio Branco, 257-11.» andar, haviam sido postos na rua, sem as indenizações legais.
3 mais: haviam sido roubados em duas semanas de trabalho. Ouvimos vários desses trabalhadores. O sr. Antônio Rodrigues de Almeida disse-nos: «Fui um dos
primeiros dispensados. O patrão alegou cinicamente quo eu não trabalhava. Sou pintor e assíduo no trabalho. Tenho colegas como testemunhas», Outro operário,
Sebastião da Conceição, pintor, com 3 anos de casa, afirmou-nos — «Dizem os patrões que a companhia está falindo, o que não é verdade. Trabalhava n»
Construção do Plaza Hotel Copacabana, na zona sul, e tenho certeza de que a companhia está ganhando um bom dinheiro».

novo «plano Còhen», nas ba-
ses dos ridiculos planos tão
em voga quando era chefe
de policia do Rio Grande o
coronel Bogotá. Como irii-
cio da história, e a pretexto
de numerosas inscrições
murais aparecidas em defe-
sa da paz e da libertação
nacional, o comando da ba-
se efetuou a prisão de di-
versos cabos e sargentos,
entre os quais figuram Fe-
licio Coelho Medeiros, José
Rodrigues da Silva, Sebas-
tião dos Santos Costa, Adoi-
fo da Conceição e Romildo
Peroné. Ao mesmo tempo
quo isso ocorria, a policia
política mandava colocar
bombas de tempo em diver-
sos locais dá cidade, prinoi-
palmente nos mais frequen
tados pelo público, para
atribuir o fato aos comunis-
tas. A sexta e ultima dessas
bombas explodiu nas esca-
darias do Viaduto, tendo a
policia «apurado» que em
todas as seis explosões um.
personagem misterioso che-
gava, tomava notas do qu*
havia e, depois, se retirava
sem ser pressentido.

E' voz geral-que as expia-
soes vêm sendo realiaadtw
pela própria policia, com
grave risco de vida pa*a a
pupulação.

* • • » »_»
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• FZDRAS, PAUS, REVÓLVERES E ARMAS BRANCAS FORAM
UTILIZADAS NA RESISTÊNCIA CONTRA A POLICIA DE JUS
CELINO E VARGAS *- SOLDADOS DO EXÉRCITG E DA POLICIA
MILITAR LOTANDO AO LADO DA MASSA — NOVOS DETA-
LHES SOBRE AS VALENTES MANIFESTAÇÕES DA POPULA-

ÇÃC BELO-HORI20NTINA

O sr. Costa Rogo, (pie escreve'no «Correio da Manhã» com
a pontualidade c á monotonia de um escrevente juramentado a
serviço do sr. Paulo Bittencourt o os seus anunciantes de muitos
lucros, íoi a Paris,

O llumurati premiou alguns escritos seus contra o comunis-
nio e lho ofereceu unia viagem como membro da delegação de
Getulio, ã assembléia geral da O.N.U.. A missão era não fazer
nada como confessou o sr. José Augusto, ou entrar nas farras o
fazer saião sob a batuta de Dona Eosalina Larragoiti, a verda-
(leira responsável franquistá dos negócios exteriores d0 Brasil
em Paris. Não fazer nada para que tudo seja feito segundo as
ordens e vontades do sr. Achosòn, foi ò doce encargo, u amável
irresponsabilidade bem paga que numerosos membros da comi-
tiva alegro souberam desfrutar.

Entretanto o sr. Costa Re- Q——  ¦ .
go anda capenga, anda ve-
Jho, anda caqttétieu. Os rigo-
res do inverno em Paris não
'lhe permitiram gozar Paris,
viver as delicias cie sua mis-
•suo de irresponsável c de ma-
rkmete a serviço dos negoél-
antes americanos, lago uma
catárreira lhe enchei os pul-
mões, o velhinho começou i1
tossir, a tirllar, sob o .peso dos
cobertores e dus mantas. E
assim lá se íoi a esperança
de passar alegremente alguns
dias do sua velhice saracote-
ante, em busca de algo pi-
cante e imoral no Paris no-
turno para consolar-lhe o reu-
matlsmo e a augusta sede de
degradação.

Kcgressou o edificante vi:
iliinho enfurecido com o ca-
tarro e o seu consolo agora á
escrever contra a União So
yiétíca mesmo porque é obri-
gatão trivial o pacifica ata
car o comunismo e calunia1-
a URSS.

Esse jornalista gasto, èsse
fenômeno típico de uma épo
ca de cinismo c gratuidade,
esse velho político de provir.-
cia que sempre se earacteri
zou pelo golpe bai:;o coniru
a imprensa e .pela submissão
uos usos e costumes da poli-
tica dominante, esse vélhote
resolve agora redigir, como
um tabelião em delírio senil,
velhos e ridículos artigos
contra a política de paz da
União Soviética e contra a>'
grandes lutas, as grandiosa.-;
lutas anti-imperiaiistas c que
se travam na vasta área dos
países coloniais e semi-colu
niais. Seus argumentos, pre-
textos, e idéias acusam ape-
nas, como sempre, o estilo e
o maneirismo de quem es-
creve como lacaio e ávido go-
zador destes últimos tempos
de Getulio e João Neves
Com ares de quem veio de
Taris e penetrou a fundo no
labirinto dos mais graves as-
suntos internacionais, o se-
nhor Costa Rego escreve, por
exemplo, para seus amos, os
proprietários de imóveis, que
tão gordamente anunciam no
?.Correio da Manhã»:

«Compreende-se que as Na-'ções Unidas se interessem
pelo destino dos povos ain-

da não emancipados, mas não
que abordem o exame das
questões atinenles a esse as
6unlo sem pesar o que há de
construtivo no trabalho doi
rolonizadores — sem conside-
rar que os colonizadores coo-
peram para o bem geral, súo

amigos a premiar e não im
migos a punir.

Não ha rodeios nessa aíir-
mativa. O caquéiico jornalis
ta, como os velhos caducos
perdeu o pudor, o escrúpuic
e o senso de seu ridículo e es
creve tolices que perturbam
um pouco a linha da í>ropa
gantla norte-americana, a li-
nha que manda opor ao mun-
rio democrático e socialista
este mundo chamado de «li
vre» disposto a proteger com
Ponto IV os países «ainda,
pouco evoluídos».

O sr. Costa Rego aplaude
com franqueza senil, as des-
traições na Coréia, a guerra
suja na Indochina, os mas-
sacies no Egito, na Malásia
e na Tunísia, O certo, o jus-Io, o jurídico 6 manter na
mesma miséria, no mesmi
(error, ná mesma fome, mi
lhões e milhões do criauras,
cujo sofrimento dura séculos.
Os colonizadores, que arran-
cam o petróleo, o ouro, todas
as matérias primas, os solda-
dos nativos, para o comércio
e a guerra que produzem bi-
lhões de lucro, devem, porisso, merecer dos povos expio-
rados e espoliados, a mais
afetuosa e comovida das gra-lidões. Quanto maior foi o
chicote, mais cruel a expio-
ração, mais terrivel o dorni-
nio, mais gratos e felizes de-
vem ficar os povos chicotea-
dos e dominados. Para o sr.
Costa Rego, a revolta do co-
Ionizado contra o colonizador
é um absurdo estimulado por
outro absurdo que se chama-
o comunismo. E ai está o ve-
lhòtes com a sua caduquice
jornalística, o seu estribilho,
os seus recados soturnos em
que a mentira, a calunia, o
cinismo são uma só voz de
anli-comúnista gogó, intór
prete fiel de sua classe e
cie sua época moribunda.

BELO HORIZONTE, 12 (Do
correspondente) — Os acon
teclmentos verificados nesta
capital ainda são motivo cie
comentários em todos os cir-
culos. Surgem novos dota-
lhes, apuram-se fatos- novos,
tudo demonstrando um estado
de espirito da massa que não
se conforma em ficar de bra-
ços cruzados enquanto os go-
veniantes e seus amigos tu-
barões se locupletam cada vez
mais com o esfomeamento do
povo.

Nos dius de domingo e se-
gunda-feira o movimento po-
pular de protesto contra a ca
restiu assumiu formas bas-
tante radicais, -passando a po-
pulueãò belpnorizoritihá a
destruir, enfurecida, quase to-
dos os cinemas da cidade, js
açougues (e espuncando os
açougueiros que ofereceram
resistência,), armazéns e ou-
trás casas comerciuis, depre-
dando ônibus e tentando de-
predar o Banco Financial do
desmoralizado banqueiro Lu-
ciano, que é um dos próprio-
tários de cinema da capital.

Vários soldados da Policia
Militar participaram da que'bradeira junto com o povo e
quando a polícia civil apare-
ceu, cometendo suas habi-
tuais violências, alguns des-
ses elementos da Policia Mi-
litar resistiram a tiros, em
defesa do povo. Temeroso de
que as praças do exército con-
íratérnizasserh com o .novo, o
comando militar' fez recolhei
o pesosal do exército aos
quartéis. Ainda assim um
soldado do exército, quando
lutava ao lado do povo, foi
assassinado pela polícia. No
mercado, dois soldados da Po-
licia Militar e um do exército
tiraram um popular das mãos
dos investigadores.

No Cine Brasil, quando es-
tourou o movimento, alguns
elementos infiltrados na mas-
sa começou a. dar vivas a Ge-
túlio o quando a policia apa-
receu a massa prorrompeu a
dar gritos de «Morra Getulio»,
desmoralizando assim aqueles
propagandistas do governo de
fome e carestia. Em certo
ponto do centro, a massa que-

ria destruir um ônibus. Po-
pulares agarraram uma ban-
ca de jornais, atirando-a con-
tra o veiculo. O povo lançou
mão de todas as armus nu
sou alcance, inclusive porre-
les o giletes. Um popular
com uma bola de chumbo
amarrada na ponta de um
arame, passava quebrando as
vitrines.

Em frente ao edifício Ceei-
lia a cavalaria espancou um
aleijado de muletas, tomban
do-o ao chão. A massa mar-
chou sobre a cavalaria, que
então recuou sob a vaia e as
pedradas. Um jovem eslu-
dante foi arrancado pelo povo
das mãos do delegado de po-
licia José Henriques e de seus
«tiras» na porta do Cine Bra-
sil, A opinião mais ou menos
generalizada no meio da mas-
su é que se devia quebrar o
palácio do governo o os ar-
mazons gerais (depósito de
gêneros do governo do Esta-
do).

No Horto, a massa ferro
viária que ali reside lançou
gasolina sobre um caminhão
da .polícia e virou-o, porque
esto momentos antes havia
feito fogo sobre o povo, ma-
tando um ferroviário, ferindo
dois gravemente e lendo ain-
da ferido uma rnoça. Os po-
liciais fugiram para buscar
reforços, mas quando volta-
ram já encontraram o povo
preparado para recebé-los, ar-
macios do porretes, pedras, ar-
mas brancas e até alguns re-
vólveres. Os ferroviários que
estavam do laclo de dentro da
linha forneciam pedras aos
que estavam do lado de fora,
para que estes resistissem.

Terça-feira os unimos se
acalmaram um pouco, depois
que as policias foram reco-
lindas aos quarléis. Enlretan
to a população continua in-
dignada com a selvageria dos
policiais e com a demagogia
cio governo Juscelino. Este
faz espalhar pelos seus pas-
quins que a volta dos preços
dos cinemas aos preços anti-
gos o a redução do preço da
carne de 16 para 14,50 foi
«fruto da interferência do govèrno em favor do

mento do custo da vida»,
quando todos sabem que isso
fo' o resultado da luta do
povo, que saiu vitorioso mas
inclusive com o sacrifício de
vida, com o derramamento do
sangue de alguns dos seus
manifestantes.

Os cinemas ficaram fecha-
dos para consertos e os acou-
gues mais atingidos ficaram
completamente vazios, sendo
que alguns deles até sem as
portas, que foram arrancadas
pelo povo. Para todo o povo
ficou patente que o importan-
to é lutar e que o povo unido
e disposto à luta pode triun-
far sobre o governo e os tu
barões, podo sair vitorioso >ia
luta contra a carestia da
vida.

15 Milhões
Desfalcados

E. HORIZONTE, 12 (I.P.j
— Revela-se quo o desfalque
verificado na Prefeitura du-
rante a administração pnssadn
oleva-sc a mais do 15 milhões
de cruzeiros.

Foi requerido o seqüestro ju-
dieta! dos bens do ex-tesourei-
ro e do ex-contador geral da
Municipalidade, ajpòhtadón co-
mo principais responsáveis.

Exportam
rroz

S. PAULO, 12 (IiP.) — Em-
bora se verifique alarmante
falta de arroz no mercado, em
conseqüência do manobra dos
açambarcadores para elevar os
preços, esse produto Continua
sendo exportado em larga ea-
cala pelo porto de Santos.

Assim, aguardam embarque
nos armazéns da Cia. Docas
mais de í)5 mil sacos do tipo

baratea- «amarelão».

Um telegrama do Washington falo uma
vez mais, indiscretamente, nas nepociações
«bi*lnlcraÍB» que catão conduzidas pelos Es*tados Unidos com os governos de sete pai-1ses latino-americanos para a conclusão deum pacto militar. Os círculos do Pentágono,
com efeito, não se preocupam cm guardarsegrede sobre essas conversações,' pois paroeles é ponto pacífico quo os governos do con-tinento estão completamente a seu serviço,
como fornecedores de matérias primas estra-tégicas c «potencial humano» para uma ter-ceira guerra mundial ou part ns ações agres-Hivas <inc já estão sendo levados a cubo, co-mo na Coréia.

Mas se essa ó a atitude, cínica e osten-siva, nos armnmciitistas ianques c seus Ia*coios fardados, aos governos satélites docontinente Interessa manter em segredo asconversações militares. Isto devido à con-
. tradiçfio entre esses governos e os povos dosrespectivos países, quo níi0 querem a guerra,

que não querem seguir na esteira d0 impe-
nalismo ianque para uma nova catástrofe
mundial.

E' este o caso do governo do sr. Getulio
Vargas. Os atuais governantes falam de tu-do, monos daquilo que diz respeito íi vida do
povo c uos interesses fundamentais do Ura-sil como naçno livro. Sobre as conversações
que estão sendo conduzidas n» Itoniarati pa-ra n conclusão do pacto militar, eles fizeram
descer uma espessa cortina do silêncio. Pro-curam, assim, tugir à Indignação patrióticado povo, que não está disposto a se deixar
imolar de braços cruzados nas carnificinas
promovidas pelos ianques.

Por outro lado, o governo toma medidas
que demonstram a sua intenção de sufocar avontade de paz rio noss0 povo. As leis deterror, o estado de sítio, já são abertamente
anunciados. A proibição ilegal da Conferèn-
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cia Continental Americana polo Paz é um
ato concreto quo define iludívclmcnte a poli-
tica de guerra do Getulio, João Neves e com-
puniria. Tudo iss0 í o preparação paru a as-
siimtura do pacto sangrento entro Tniman q
Vargas o para os tompromissos do losa-pá
tria que esse pacto encorru.

Os últimos despachos do Washington
dizom quo acordos semelhantes estão em
vias de conclusão tombem com o Peru, Equa-
dor, Chile, Colômbia, México o Cuba. E* todo
o continente que os militaristas ianques tra-
tom de enquadrar nr, seu dispositivo de agres-
são. Isso explica bem por que uma Confc-
rência Continental de Pnz lhes cuusu tunto
medo, e por que 'eles ordenam a Vargus quo
a proíba, •

Tais pactos são concluídos em virtude do
uma «lei de segurança mútua» norte-ameri-
cana, jn citada num comunicado do Itamara-
li. Quer dizer, uma lei ianque passa u ser
ditada para todos os países da América!

Mas, já agora, os referidos despachos
dizem quo o pacto não prevê a cessão de
bases, ou então que, caso fossem estas cedi-
das, ficariam sob o controle dus forças ar-
íiiadas do liais respectivo. Isto significa um
recuo formal dos imperialistas cm face dos
indignados protestos populares cm diversos
países do continente, inclusive no Brasil,
cujus bases estão sendo negociadas nas con-
ycrsàçôos do Itnmarati. Tnl manobra ianque
não deve iludir ninguém. O fato é que o pacto
militar está sendo justamente conchiido com
dois objetivos principais: «legalizar» a «cupa-
ção de bases por tropas norte-americanas c
conseguir soldados brasileiros para a Coréia
ou para onde interesse ao Pentágono.

O governo terá de prestar contas por
essns criminosas o oxcusas transações con-
cluidos nos gnbliietcs d„ Itamaratí pelo gan-
gster Mullins Júnior e seu bando.

* A MENSAGEM
DO PAPA

Noutras ocasiões a im-
prensa sadia procurou dar o
maior dbstuque às mensa-
geris vindas do Vaticano.
Acontece, porém, que a úl-
tima mensagem de Pio XII
foi relegada a um plano
secundário. O próprio «Cor-
reio da Noite», órgão do
Palácio S. Joaquim, chegou
a jogar a mensagem do che-
fe da IgKja Católica numa
página interna. E, no en-
tanto, a mensagem do Pa-
pa não fala contr o im-
perialismo em si. Em va-
rios aspectos chega mesmo
a transmitir uma noção fal-
sa a respeito de imperialis-
mo. Mas a mensagem fala
cte uma coisa que.é intei-
ramente contrária aos inte-
rêsses dos grandes trustes
o monopólios internacionais;
dos agentes imperialistas,
provocadores do guerra a
mensagem fala da defesa
da Paz.

E' verdade que a Paz pre-
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O repórter Raul Azedo que

íoi gente aqui da casa, nosso
companheiro do trabalho du-
pranto algum tempo, encon-
tra-se preso cm São Paulo o
mmtamente com elo, a maioria
tttos redatoras do jornai
«Hoje».

Fniío já divulgado, todo
mundo sabe' porque esses jor.
Calistas amargam o cárcere,
yiquele diário publicou ha
limpos uma reportagem de-
nunciando os planos guerrei-
ros do governo o sim trama
sinistra de arrastar iiossr mo-'cidade â carnificina da Co-
réia. Então um coronel Di-
üerot Ayrcs mandou invadir

¦ o- jornal e prender seus rn-
[aatores, rcsponsaouizunao-o.°
pela publicação.

I Esses jornalistas^ o quo
Ra de melhor c mais puro
em toda a imprensa bamlci-
rante, aguardam presos o re-
sultado do processo a que
ystão respondendo.
Agora nos vem a noticia

j3e que Raul Azedo casou-se
.ôVsst», casou-se. uespòimen-'do a um processo e sem
medo desse processo mons-
iruoso, casou-se.

E nesse gesto do jornalista
Vai uma prova enorme de
confiança o dastemor. Con-
fiança em que sairá da pri.'sao, breve c incvitaveimcn-
te.

S eu jícío sei se alguém
existe, cótico c intimidado e
«ue, tenha dúvidas de 'que
nsse reino do obscurantismo
é passageiro e agoniza.

Pois somente os céticos c
oj*. tolos não sabem que nin-
guem pode deter a marcha
inexorável aa mutorta. ®
quo o futuro não respeita
insígnias c patentes, ainda
quo estas insígnias brilhem
sobro as dragonas de um ar-
hitrário coronel Dhlerot, ou
de um outro qualquer,

Esta certeza ê que anima
» jornalista preso g a todos
<Juc lutam nas trincheiras
m Democracia e da Paz.

MATRÍCULAS NA
ESCOLA DO POVO
Encontram-sè abertas, gra-

tüitamente, na secretaria da
Escola do Povo, à Av. Ve-
nezuela, 27, C.« andar, as ma-
triculas para os seguintes
cursos: Alfafcotização de Adul-
tos — Elementar — (compre-
endendo Português, Aritméti-
ca, Geografia e História do
Brasil) — Comercial Prático,
Inglês, Corte e Costura, Ra-
diotecnico, Prótese dentaria,
Enfermagem, Pintura, Teoria
musical, Canto Coral.

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje os jor-

nalistas Alderico Solom
líibeiro, ítalo Saldanha da
C:\m-, Faustino de Olivei-
ra Herencio o Frederico
Obcrlandcr.

NASCIMENTOS

PAULO SÉRGIO, filho
do casal Inácio Gonçal-
Vès Lisbôa-Hii:- Salda
nha da Mota Lisboa.

ALDA MARIA, filha do
sr. Guilherme Martins
>T.7bra o sra. Cecília de
Medeiros Nobre.

ELAINE, filha do sr.
Júlio Ferreira .Marques e
sra. Maria Aline Pinhei-
ro Marques.

CARLOS ALBERTO, fi-
lho do sr. Heitor Simões
Dias e sra. Evangellna
Antunes Dias.

DENISE, filha do sr.
Álvaro Guimarães Peixoto
e sra. Dinalva Limeira
Peixoto.

JÚLIO SILVIO, filho do
sr. Hermínio de Souza
Arantes e sra. Georgina
de Andrade Arantes.

NOIVADOS
s. ¦

SENHORITA MARIA TE-
RE3INHA GURGEL FA-
RIZI, filha do sr. Pedro
Farizi o sra. Maria Apa-
recicla Gurgol Farizi, e
SR. NELSON TORRES, do
comércio desta capital, fi-
lho do falecido sr. Melcia-
des Torres e sra. Angela
Martins Torres.

SENII0R1TA BRASÍLIA
NEVES, filha do sr. Mar*
cellno Noves e sra. Evan-
gelina' Ferreira Neves, e
SR. OSMAR FELICIO.

SENHORITA IDA GUS-
MÃO, filha do sr. Bell-
sário Gusmão, e SR. AN-
TONIO CÉSAR MONTEI- |
RO, filho, do sr. Heriri

 Dias Monteiro.

CAPJMBAGEM DOS OVOS
O sr. Getulio Vargas vai mandai' à Câmara mensagem,

submetendo a sua aprovação 0 texto da Convenção Internado-nal para a marcação de ovos no comércio internacional; O in-teressnnto ai é a última expressão «no comércio internacio-nnb, encaixada como que inocentemente, mas quo tom por fi-iiuhaado proteger os negócios dos monopolistas do comércio deovos no mercado interno. Àquela Convenção Internacional com-
pareceram representantes de numerosos países, inclusive «oUrasil, ficando aprovada a proposta que manda marcar ou ca-nmbar os ovos destinados ao consumo público. iOs interessados, porém, desejam conservar a expressão«internacional» para anular o Regulamento da Divisão do Ins-
peçao de Produtos do Origem Animal, onde, taxativamente, étornada obrigatória a carimbagem dos 0vos, mesmo para o co-mercio interno.

.Recentemente, 0 diretor daquela Divisão tentou levar à
SStórfí 
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Elos"k'ment0' ine por sinal é uma conse-
quência de uma lei do Congresso que modificou o sistema deinspeção,sanitária e industrial dos produtos de origem animal'l oi então, dado um prazo para as cooperativas e demais pro-
S 1 tnnTT" -S S\a»:ll'°!lli!l'c»> o era previsto que den-tio de. tantos dia-1 somente poderia,,, ser dados ao consumoovos carimbados. Nesse carimbo eram obrigatórios os dizores-referentes ao tipo do produto, se especial 0u comum, e TaatImediatamente os tubarões se movimentaram, mobilizandodeputados senadores e o governador do Estado do Rio S

f-, .,-•,.  ..íanobrns de sonegação. E assimM feto: os ovos agora podem ser vendidos sem a marcaçãoPendo agora, o governo de ratificar o texto do Convênio í.i
SSft 

V0V CC!'t0' °S Meí™^ meteram a oTd ençluran a inocente expressão - comércio' internacional -pela qual so protegem contra a exigência da cari™m. 
'

«Súper-Cooperativa»
O sr. Benjamim Cabollo

está tomando providências
para instalar a Comissão
Federal de Abastecimenloí
e Preços — COFAP —, que

rêsses do povo. A COFAP
será, também, um órgão
dêsse (fuilate, somente em
proporções ainda maiores.
Os tubarões estão de para-bens.

MUMEERTO ¦ TELES

será, no seu dizer, «uma es-
pôcie de super-cooporativa,
comprando das cooperativas
de produção e vendendo di-
retamente a público, por
preços ao alcance de to-
dos».

A COFAP instalará açou-
gues, armazéns, padarias <?
lojas, tendo sido, para esse
fim, requisitados 24 prédios
da União. Outros edifícios
estão sendo procuradej pe-
Io sr. Cnbello. Polo plano
aqui exposto, vê-se que a
COFAP não será uma su-
per-cooperativa, mas sim
um Isuper-tubarão». Pro-
tende mesmo essa nova co-
missão de preços, que ane-
xou a si as tarefas do abas-
tecimento, monopolizar a
compra e distribuição de
produtos. Será, assim, um

. TCi'çlàdeirn truste, pois a sua
ação se estenderá aos mais
diversos setores, desde o ar-
roz e feijão até à distribui-
ção de cimento e outros
produtos. Os exemplos de
organismos dêsse feitio já
os tem de sobra o povo: é
o Instituto do Açúcar do
Álcool fomentando o au-
mento dos preços e retiran-
do o produto do consumo; é
o Instituto Rio Grandense
do Arroz, forçando a alta,
fazendo a política da ex-
portação e deixando desa-
bastecldos os centros con-
sumidores; e são os de-
mais Institutos, como do Ca-
fé, do Pinho, do Sal,, que,
invariavelmente, protegem
os .t>,ibarões contra os. inte.-.. .

Imposto de Renda
No fim do ano passado,

grandes modificações foram
feitas no Regulamento ' 

do¦ imposto de renda e, agora
novamente o sr. Getulio
Vargas envia à Câmara dosDeputados mensagem pro-
pondo outras alterações. Os
dispositivos não contêm
qualquer majoração de ta-
xas, mas visam apenas osistema de arrecadação. As-
sim, continuará sendo o Im-
posto do Renda o qu« tem
sido até hoje, protege os
tubarões e avança sobre os
contribuintes que obrigato-
riumente fazem declarações
de renda, como os milita-
res e os funcionários públi-cos, que nao recebem os
vencimentos se não apresen-
tarem o recibo da Delega-
cia do. Imposto. Enquanto
isso, as grançtas firmas, os
tubarões, e, sobretudo, as
empresas estrangeirai, queusufruem total isenção, con-
tinunm embolsando os su-
por-lucros. O que vale, na
realidade, é o imposto sôbtS
salários e não sobre a ren-
da!

Leite em pó
Os exportadores america-

nos de derivados de leite
estão entusiasmados com a
alta dos preços ocorrida
aqui ho Brasil, segundo re-
velam os telegramas divul-'
gados ontem. ¦ A'noticia in-
f°rma ..,q ue. iíjjs. : círculos.-.inte-

m?

ressados ficaram «atônitos»
pois nenhuma alteração de
preços houve nos Estados
Unidos. E, como sempre
acontece, tratam agora de
enviar maiores quantidades
de leite cm pó para o nosso
pais, desejando para isso
isenção de taxas aduanei-
ras.

Enquanto isso, os nego-
dantes daqui preparam o
ambiente e dentro em breve
conseguirão deputados e
outros advogados para con-
seguir a isenção desejada.
E, por certo, irão repetir os
velhos argumentos de que o
leite produzido aqui é defi-
ciente para atender às ne-
cessidados do consumo, não
sendo surpresa que venham
a dizer que o produto im-
portado custará muito me-
nos do que os que atual-
mente existem na praça. A
Nestlé, terá assim, lucros
duplicados, .sjois venderá por
preços de ouro os seus pro-
elutos e ainda ampliará o
mercado para os que serão
enviados dos Estados Urii ¦ '
dos.

Problemas do Teatro
O Centro Estudantil Ità-

lia Fausta promoverá deba-
tes subordinados ao tema:
«Problemas do Teatro Bra-
sileirox-.

A mesa será composta por
Aldo Calvet, Álvaro Morey-
ra, Antônio Bulhões, Ban-
deira Duarte, Guilherme Fi-
gueiredo, Ironides Rodri-
gues, Joaquim Ribeiro, Lo-
pés Gonçalves, Moraes Eme-
ry Ody Fraga, Osvaldino
Marques, Sady Cabral e Van
Jata.

Realizar-se-ão no dia 14
de fevereiro, quinta-feira, às
18 horas, no auditório do
Serviço Nacional de Teatro
— A. B, I. •— 3." andar. To-

cios poderão debater livra-
mente. Entrada franca.

Favores à
Comissão Mista

O sr. Horácio Lafer, ml-
nistro da Fazenda, está to-
mando as medidas necessá-
rias à obtenção de favores,
inclusive a isenção de di-
reltos alfandegários, para a
Comissão Mista Brasil-Es-
lados Unidos com respeito
a Importação de materiais,

I FESTIVAL DE POESIA
O Centro Estudantil Itália Fausta, órgão de representa

ção.dos alunos do CURSO PRÁTICO DE TEATRO, do S.N.T.,
promoverá um Festival de Poesia.

A sua Presidência de Honra é composta por: Aldo Calvet,
Jarbus Andreia, Oswaldino Marques, Pusehoal Carlos Magno
o Solano Trindade. O programa constará de: a) Exposição de
poesias; b) Debates; c) Conferência sobro a poesia em rela-
ção ao teatro; d) Exibição de um filme; e) Sessão de decla-
inação. (Os poetas que desejarem poderão declamar os seus
Poemas).

Todos os poetas, sem distinção, são convidados para parti-
eipar, devendo preencher as seguintes condições: POETAS
EDITADOS: a) Enviar, no máximo, 6 poemas, datilografados,
em 3 vias assinadas ou autorizar cópias de seus poemas já pu-
blicadoa. POETAS INÉDITOS: a) Enviar, no máximo, lü poe-
mus datilografados, sendo que, destes serão escolhidos 5 pura
a exposição. Deverão vir assinados; b) Três cópias em papel
tipo ofício. Poderão vir acompanhados do cópias artísticas; c)
Submeter-se ao julgamento de uma comissão literária que posr
teriormente será anunciada.

As inscrições podem ser feitas até "15 de marco, com Ma-
riusçka.ou Moraes.Emery, bastando paru isso enviar os poemas.

. LOCAL: Serviço Nacional,de Teatro, edifício da"A.B.I.,
3? 'aiidàr.'Os interessados'serão re,cebK^os•''•¦dte••2.,• à- (í^-feira, I
das IS iis;2l'horss;--" - '-',

Pretende o ministro con-
seguir, e por certo conse-
guirú, tais favores, de mo-

• do que os produtos impor-
lados pelas firmas recomen-
dadas pela Comissão Mista
terão isenção do taxas, ar-
mazenages, fretes e outras
despesas. Será esta, natú-
ralmente, uma nova forma
de que lançam mão os
gringos para poderem lesar
o fisco do pais.

Anistia fisca!
Despachando o processo

da firma Fadden & Cia., o
diretor-geral da Fazenda
declarou que o ministro da
Fazenda decidira que a
anistia fiscal de 1945 só se
aplica-aos processos de na-
tureza tributaria, não atin-
gindo, por isso, às multas
relativas à prática ilegal do
comércio bancário.

Direito
Terá inicio amanha 14 do

corrente, às 14 horas, a pro-va escrita de Filosofia para
os contadores inscritos no
Concurso de Habilitação. De-
verão comparecer todos, os
candidatos inscritos.

Chamada para sexta-feira,
dia 15 do corrente às 14 bo-
ras: História da Civilização,
prova escrita. Deverão com-
parecer todos os candidatos
inscritos.

A Secretaria comunica a
todos os candidatos inscritos,
que terão inicio segunda-fei-
ra, 18 do corrente, às 14 ho-
ras, as provas esorltas do
concurso do habilitação, com
a prova escrita de Latim. De-
verão comparecer todos can-
didatos inscritos.

Feíras-Livres
— Rio Comprido; rua F. VI-

Hoje — Campo de S. Cria-
tov&o —- Praça Serzedelo
Sorreia — Copacabana; Lar-
go dos Leões — Humaitá;
Praça Condessa de Frontin
dal — Pilares; rua Mala
Lacerda — Estácio; rua Tor-
res Homem e rua Petroco-
chino — Vila Isabel; Praça
Rio Grande do Norte — En-
genho de Dentro; Praça Pio-
gresso — Olaria; Largo do
Pechincha — Jacarepuguá;
Praça Valqueire —• Vila Vai-
quelre — Rua Gaspar.

gada por Pio XII é uma
Paz limitada aos cristãos,
ou, precisamente, aos cato-
lices, apostólicos, roí. js.
Ao contrário da Paz defen-
dida pelo Conselho Mundial
da Paz, que é ampla, e
abrange católicos e proles-
tantes, espiritas o r.'-us, ele-
mentos de todas as Hen-
ciências religiosas, políticas
ou filosóficas. Apesar dis-
so, a simples idéia de Paz
assusta os provocadores de
guerra, a ponto de chega-
rem a guardar reservas até—• ilação ao "apa. Enfim,
cada qual sabe o sapato
onde lhe aperta e os impe-
rialistas, interessados cm
lançar o mundo em nova
carnificina, estão dispostos,
se preciso, até a sacrificar
o Vaticano. Isto, já que o
Papa ó obrigado a falar,
agora, uma linguagem dife-
rente aos católicos, que de-
sejam a paz como os ho-
mins o mulheres de t-das
as tendências em todo o
mundo.

* DESAGREGAÇÃO
Rebela-se o sr. Danton Coe-

lho contra as resoluções da
convenção nacional do P.T.B..
manda carta para o sr. Ge-
túlio e segundo declarações
a um jornal já está de malas
arrumadas para uma viagem
aos Estados Unidos. ,Quem
sabe, não estará o homem
disposto a apelar em última

instância para o seu patrãcT
o ehefe Truman?

O desabafo de Danton, fei-
to a ura jornalista, é vio-
lento, Mandou uma carta ao
presidente Vargas denun-
ciando «a baderna que vai
pelo partido». Não compare-
cera à reunião de encerra-
mento da Assembléia, pois«ando cheio da molecagem*.
Não quer mais «representar
o papei de Cavaleiro da Tris-
te Figura».

Passando ao largo a res-
poito da expressão ••anoleca*
gem»,, de conteúdo racista e
da mal aplicada citação da
figura do D. Quixote, c-on-
vém reconhecer quo ninguém
pode atingir a tais excessos
de ira gratuitamente. Algu-
ma coisa deve ter havido
que enfurece de tal moneira
o sr. Danton, além do quose conhece por meio do re-
gistro dos jornais.

De qualquer maneira, es-
tamos diante do um exem
pio típico de desagregação
do partido quo reivindica o
papel de velha guarda do ge-
turismo 6 que nas últimas
eleições conseguiu, a golpes
cie demagogia, iludir tão am-
pios setores do eleitorado
nacional, principalmente nu
classe operária.
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FINANÇAS:

Dept. Peminino .....
IE.M.A.C

Lapa „.c: 
Praça da Bandiira ..
Elisiário ».,¦
Individual 
Perissé ,.
Piedade
Portuários 

CrS
47,00
70,00

200,00
600,00

50,00
1 20,00
í, 200,00

300,00
140,(>'l

20,00

TOTAL 2.547,00

EMULAÇÃO GERAL

1.» Centro da Cidado
2.» Piedade 
3.» Centro Terra ....

(54,4%
24 %
23,6%

CAMPANHA DE SÓCIOS:

1.» Piedade ....... 30 sócio»
2.» Marechal Hermes 21 >
3.» Orla Marítima .. 19 >

ATENÇÃO, LEITORES:

Chamamos a atenção de nos-
sos/ leitores e amigos para a
necessidade de material de es*
critório que temos atualmente.
Qualquer ofertas desta espécie
de material (Mata-borrão, lá-
pis, tinta, penas, blocos de pa-
pel, fitas para máquina, etc),
será por nós bem recebida.

Portanto, aqui fica o nosso
apelo aos leitores oompreen-
sivos.

O Movimento Carioca pela Paz até o dia 21 último já havia
recolhido 34G.887 assinaturas por um Pacto de Paz, acusando
para os dias 19 e 20 um acréscimo de 3.703 assinaturas colhidas,

Isto reflete o entusiasmo com que os partida,
rios da Paz do Distrito Federal estão enca-
rando a campanha, e sua compreensão do qua
o sucesso deste apelo pode ser decisivo par»a consolidação da paz mundial.

Entretanto, apesar de diariamente crês-
cor a média de assinaturas recolhidas, algunr
Conselhos'iião estã0 compreendendo a impor-
tãncia do cobrir sua cota, de esclarecer o
maior número de pessoas possíveis sobre 0 pe*rigo de uma terceira guerra que nos ameaça,
de apoiar a Conferência Continental Pela Paz
em milhões de assinaturas por um Pacto da

.,.. Paz- Conselhos de grandes probabilidades demobilização de partidários da paz, já demonstrados no início dacampanha como 0s de Piedade, Meier, Ilha do Governador, Maria
da Graça e Realengo, há muito tempo não recolhem assinaturas.
Outros como oa dos Ferroviários, Bancários, Centro, Saúde, SãoCristóvão e Leopoldinense além de não estarem desenvolvendo
suas atividades, ainda não chegaram a cobrir 50% de sua cota.
E evidente quo se os representantes destes conselhos junto aoMovimento Carioca pela Paz redobrarem suas atividades, pode-rao dar uma contribuição bem valiosa à campanha por um Pactoto Paz, que em ultima análise será uma contribuição à irarantia¦Ia paz mundial.
EM SAO PAULO f» '. :

Ate"**

A Co:..:—Io Estadual de
Apoio à Conferência Continen-
l-i pela Paz em São Paulo
fez Imprimir milhares de
mensagem, de solidariedade

à Conferência, para coleta de
àpsínaíuràs da população da
capital e do interior. ,
DE NITERÓI

Foi e;v\ .. .u a seguinte men-
sagem telegrafica ao Presl-
dc::ie da P.rr"'.ica: «O Con-
selho de Paz de Sapê, em Ni-
terol, pelos seus componen-
tes, como eleitores de V.
Excia., pede que seja reali-
zada no Brasil a Conferèn-
cia Continental Americana
pela Pnz, pára salvaguardar
ti ia dos- _¦. /os». ..(a) João
..w:jav.i.e*Oira.'.Ji!iittttidor»la -

IMPRENSA
POPULAR

Diretor
PEDRO MOTTA LIMA
Redajão e Administração.
RUA GUSTAVO LACERDA,

N.» 19 (Sobrado)

Número avulso. CrS 1.00
-ie.ro atrasa*

do. ..... CrS 2.00
iemestre .... CrS 120X10
assinaturas no

interior:
.'rimestre ... CrS 70.011
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Nível de 1940 na Produção da União Soviética
I NOTA INTERNACIONAL

Sck i Repete LavaiUTílui
• i „ mosmn estrada de seu antocessor Lavai, o

Seguindo a mesma c ti ^.^ 
^^ ^ J

sr. Sçhuman defende_o,i.m no ^^
bÓ*apÍ0,F,Bm, w cT«u«Sequente rearticulação da Werh-
P01clí áf ffitt»» "ara SU8,,,ntar " teae-amcric,,na

* - , „c .-„, ?,' União Soviética através do reergui-
í d» guerra de »^f^.LU^,SiÍ«r, perante a Assembléia
í mento do nazismo, cabdc * c -J recusa 

france8(l
Kac.oi.al, para »«Jggfc, da órbita de Washington.
„os Estados Unidos o nos unM||| 

„,ra mascarar
Schiiníah. *&&&* 

Jg8"an\ericános e alemães.
su cauit» u«;a< «t«a c «U,s a. ngo é nom 0s

advoíidos,adaaremffifeo 
da Alemanha, em fones di-

•"•¦-¦• v , .,„„!,, .ni uara a idéia da Europa Unida. O
versas, ambe pelai n para ^ ^
imperialismo ¦IfWjW verdadeiros desígnios. Em 1915
de ordem 

^'^f^dos ideólogos do imperialismo ale-
Frederico iNauami, um C0T,Wguir essa preteri-
mão, ppoclamau a netess.ua lhayn uni5o dog f.
sa uniSo ^T^tttrflrSental, sob a hegemonia alemã.
sqs "» ';1"'°i,^-cml 

Mundia1 Hugo Stinnes, maioral da, in-
?!"- i, ,'l Swb c utilizava o mesmo «slogan» hipócri-

SaveVdes^e «loBa.« Stinnes camuflava^ plano de {
esiem i a influência alemã pcia Europa e de abocanhar de-
r -r.L, • ã Lorèna, o Lux-emburgo e a Bélgica.
-! Duràn 

'a"2Í Guerra Mundial a idéia da Europa Unida
nassou a ser utilizada nem mais nem menos do que por Al-
passou a st hitlcr sta do racismo. Boacnberg

S^S^SKtSiéos n,,_«Volkischer BeoWhter»
Svèndó as vantagens da «união» para.toda»> unsMt
européias
prática, atrn»,

Depois essa política de «união» teve aplicação
„,.,„„ «,,-a'vés do assalto à França, da queda dc Paris, da

«uida ão da liberdade e da independência da França e «tos
teiIa èi tos dc reféns, sob as vistas dos Schuman de então,
um d unais usava gravata branca, chamava-se Lavai e
rénrcsentava o que há dc mais típico como exemplo de po-
dr dão dos homens do regime capitalista.

Yí-ios partidos combatem a pohlica dc Schuman, que
se baseiú na mais sórdida ribrátàtnda aos provocadores dc
tuerra norte-americanos e na mais reles repetição da trai-
cão coláboracionista. Os deputados comunistas denunciaram
ante-ontemi na Assembléia Nacional francesa, as manobras
dc Schuman c seus planos belicistas como instrumento posto
nas mãos dos imperialistas ianques americanos que prepa-
ram a guerra contra a 1'nião Soviética. Outra não é, efeti-
vãmente, n posição de Schuman e de todos os elementos
traidores dris classes dominantes da *'rança, que assumem
a atitude degradante dn copiadores de palavras de ordem
clássica dos imperialistas alemães, dos porta-vozes do hitlc-
rismo, dos tradicionais c ferozes inimigos do povo francês
e de toda a humanidade progressista.

>#/##*SfV-WMW*.*«' Í^J-'J'í^*^T£S(M\?J<í>rjS?JN'^Vtfií>V-í)^'í>
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*Os grandes êxitos da economia embene-9
fício do povo, decorrem essencialmente
da política de Paz do governo de Moscou

MOSCOU, 12 (IP) — A rá-
dio desta capital transmite o
seguinte:

~- A Imprensa soviética deu
conhecimento do balanço do
cumprimento do plano estatal
de fomento da economia, cor-
respondente a 1951. Tomando
como base 1950, a pordução
industrial da União Soviética
aumentou 16%, isto é, dupli-
cou o nível de ante-guerra.

Aumenta mais e mais o bem
estar do povo soviético. Em
1951 a população da URSS
comprou 15% mais de gene-
ros alimentícios e artigos in-
dustriais do que em 1950.

Queremos chamai a aten-
çfio para o caráter pacifico
da economia soviética. Mes-
mo aqueles que não são ver-
sados em problemas econô-
micos compreendem que a
causa dos êxitos conseguidos
na economia soviética decor-
re de sua política de paz. Na
União Soviética aumentou o
nive! de produção de todos
os ramos da economia. Au-
mentou consideravelmente a
produção de tecidos de algo-

dão e de seda, calçados, apa-
relhos de radio, televisão, as
plradoros etc. Aumentou con-
sideravelmente a produção de
gêneros alimentícios (trigo,
manteiga, produtos lácteos,
doces, etc). Ao mesmo tem-
po foi ampliada a produção
de maquinaria para a indús-
trla civil, isto é, maquinas di-
versas para a indústria ei-
vil, mais de dois milhões de
maquinas agrícolas, assim co-
mo escavadoras, automóveis
e outras maquinas.

Em tais condições, seria
possível à União Soviética
preparar-se para a guerra?
Claro que não. Toda gente
sabe que os Estados Unidos,
Inglaterra, França, Bélgica,
Portugal e os demais partici-
pantes do agressivo bloco do
Atlântico reduziram sua in-
dústria civil. Isto sucede por-
que eles ampliaram a indús-
trla de guerra.

Outro traço característico
importante da economia de
paz da União Soviética é re-
velado na construção civil.
Todos sabem que os Estados

Unidos, Inglaterra, França,
começaram os febris prepara-'
tivos para uma nova guer-
ra. Nos referidos países foi
reduzida a construção civil;
eles não têm recursos nem
materiais. A produção bélica
absorve tudo.

Na União Soviética são des-
dobradas vastas obras de
construção civil. Em 1951 fo-
ram invertidos biliões de ru-
blos nas obras de construção
de potentes centrais hidrelé-
tricas nos quatro Importantes
rios da URSS — Volga, Don,
Dnieper ie Amudariá. Para
que se tenha uma idéia da
envergadura da edificação pa-
cifica, basta citar que as cen-
trais hidrelétircas produzirão
anualmente 22 biliões è meio
de kilowats hora de energia
elétrica, o quo eqüivale qua-
se à produção anual de ener-
gia elétrica da Itália. Nas
proximidades das novas cen-
trais hidrelétricas são cons-
truidos simultaneamente ca-
nais de navegação e siste-
mas de irrigação.

CartadosEstudantesiloIrãCsiitraaGiisrra
O presidente do Comitê de Paz da Universidade de Teerã reafirma sua
confiança na vitória dos partidários da Paz — A restauração da "Casa

da Paz" da capital iraniana
TEHERA, (IP) — «A juven-

tude iraniana não deseja ser
vitima dos planos criminosos
dos imperialistas provocado-

/^?rij*H^'',^Miff.MnLH!'=n**»»

iam-

DESASTRE
Trinta pessoas Morreram e

trinta e quatro sairá", gra-
vemenle feridas no choque dc
¦um qúadri-motor americano
de passageiros que
encontro a um edi
sidericial, em
U.ío cie New Jor

INTERCÂMBIO

jatóu de
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Americanas

Civilização de Lynch
WASHINGTON, 10 (Via aé-

rea) — Uma das característi-
eus da civilização do dólar é a
(ei de Lynch, pela qual os ne-
gros sã0 humilhados, agredidos
e assassinados em praça pú-
blica pelos bandos de fanáticos

| dn raça branca, que se presu-
j :no superior è cíleit;'., exátameri-
[ te como os arianos de Hitler.

O que aconteceu na Florida,
[.recentemente, 6 mais um exern-

ilustrativo dessa brutal dis<A imprensa austríaca, tra ... ._
í-ando cia próxima realização ^mmaçao.racista contra uma
da Confere-la Ed mòrnica In- Ropulaçao de cerca dç 16 ml
feràactonal, a realizar-se em JW 

*> «•«". «?*. "

Moscou, manifesta o desejo
da t;:r.:;r;a dos circules so-
ciais austríacos de melhorar
as relações comericais com to-
ues os países.
TRABALHO

O jornal «Pravda» anuncia
que a União Soviética. Hoj?
possui oite milhões e seis-
centas mil ejstaçücs de trat'-
.es, ísíu é, 1 500 vezes mais
do quo em 3910. A maioi
parte tio serviço do crunpo na
URSS é feito hoje por meio
de maquinns.
ARMAMENTISMO

Ciinüsiás oficiais britânicos
anunciam que a Inglaterra
está pronta para acelerar sua
produção cie aviões muita-
res.
yrioaiA

único cri-
a própria côr de sua pele.

Aii foi assassinado, o líder ne-
cro Hnrry X. Moore, de 46
anos de idade, . secretário da
Associação Nacional jjlIo De-
smivolvimento da População de
Côr.

Através da janela de sua ca-
sn, atiraram uma bomba quefoi explodir, com terrível força,
debaixo de sua cama, forindo-o
gravemente e atingindo também
sua esposa. Transportado para
d hospital, mal ali chegou, fa-
lnc.eu. O governador Fvller
V/arren anunciou que iriu nbrir
um inquérito imediatamente
para apurar o crime. Dois agen.

ao local e foi designado um
jui2 para tratar do caso. Mas
tudo r.5o passou, em verdade,
dc- pura farsa. .Já hoje foi pos-ft uma pedra 

'sobre 
p. questãoe o inquérito está arquivado.,Tns nãn s?o apenas os ne-

gi.c.s; G.ío também os judeus
i pobres, os judeus sem dinhei-

Acabam de conquistar mais ro que so temam vitimas do
ttr.r- vitória os trabalhadores | br stial ódic r> taça que se de-
do canal navegável que liga
o Volga ao Don. Esses traba-
Ihadores, que jâ realizaram
o mais difícil da tarefa de li-
gação dos dois grandes ries
afirmam que na próxima pri-
mavera o can»' será inaugu-
rado.

CULTURA

Em Leningrado foram pu-
blicados em dezembro últi-
mo 14 novos livros, entre os
quais as obras escolhidas de
Griboyedov e as obras com-
pretas de Kupria.
BOMBARDEIRO

¦EisL.Sm_J?íssp., CalKomla,
noticia-se que um bombardei-
ro «B-36», dos maiores aviões
militares hnjn em serviço, en-
contraia-se ontem cm apu-
ros, sem podor descer, com
desarranjo no f.rom de aterris-
sagein.

APOSENTADORIA

Os tra-feaihadores cie-115 anos
do idade è òs'de 60 que ira-
baíham no sub-solo têm dl-
Teito a aposentadoria na Po-
lôriia. Constánetmènte bu-
menta o montante dessas pen-
soes, de conformidade com o
cresciinfiito da renda nacin-
nal.
f ACAIO

O novo primeiro ministro
do Egito, agente declarado do
imperialismo inglês, disse que
ta luta contra o epmunismo
# um dos primeiros objeti-
vos do presente governo».
GREVE

1.700 mineiros das usinas
carbonlferas de Whiteburn,
condado de D.ürham, Ingla-
terra, declararam so em gre-
ve reivindicando aumento de
aalarios. Parou completamen-
te a produção nas referidas
minas.
BAIXAS

As baixas coruessaaas aas;
íôv ws i '.onlr.lisl^f, >:ran:er::';
aa Indochina são de 5 mil

sonvolve no pafs, à medida queso acelera a corrida armamen-
tista e se liquidam as Ubérda-
cies publicas. Walter White, se-
nretário em Nova York da mos-
ma Associação a que pertenciaMoore, declarou que este tinha
sido «uma outra vítima do rei-
no de terror e violência que
assolava 0 Estado da Flórida,
de uns meses para cá». E aeresr
centou que esse assassinato não
podia ser desligado de outros
crimes, como o bombardeio de

israelitas em Miami, assim co-
mo do bombardeio de um edifí-
c:o em construção pertencente
i um negro naquela cidade.

White salictou que o gover-
nndor «insistentemente recusou-
se a tomar qualquer providên-
fie para mar.ter a ordem o a
lei, nem o governo federal deu
nm pnsso sequer para trazer os
i;rirmrió80S à barra dos tribu-
mis.

Enquanto isso 0 governo
uniericario fugindo às sung res-
pons&bilidndés, torpedeia onnl-
quer medida qne leve ao debá-
*.o es?r;- cfaestãò,' Aíisirn <> quo o
Depart.nnie.ntn de Estado mán-
dou revogar o passaporte de
Wllinm Pr.tteronn, seòvetávio
do Congresso Americano dos
Direitos Civis, pornue este re
hebava em Paris trntando anre-
sentar fts Nações Unidas, reu-
nidas em assembléia, a acusa-
cão de genocídio, feita ao go-
vento ianque. Tentando exnli-
car essa violência contra um
cidadão americano, os funcio-
nárioí dn Casa Branca anerias
alegaram que a medida de re-
vogação do passaporte «foi to-
mada no interesse dos Estados
Unidos*. O que, afinal, nada
explica, mas apenas agrav» o
caráter da violência.

res de guerra», diz o comitê
de paz da universidade de
Tabiz (Azerbaijão) numa car-
ta enviada ao Premier Mos-
sadegh, ao Parlamento e ao
Senado.

Em sua carta, os estudan-
tes protestam contra a recen-
te prisão de seus colegas por
desenvolverem atividades dc
paz e exigem a sua liberta-
ção Imediata.

O Professor Sayld Nafisay,
Presidente do Comitê de Paz
da Universidade de Teherâ,
cm recente entrevista, reite-
rou sua crença na vitória dos
partidários da paz, quando
voltou ao Irã de uma prolon-
gada estadia no exterior.

«Os cinco meses que estive
ausente do Irã reforçaram mi-
nha crença na paz e na vi-
tória dos partidários da paz.
Espero que a juventude de
nosso pais faça cada vez mais

G /Tc.' V ^

Na

*y.
Geral
horas I

sacrifícios cm prol da paz>,
disse ele.

Falando sobre os ultrajes
contra as instituições progres-
sistas de Teherã, levadas a
efeito no dia 6 de dezembro
— quando a «Casa da Paz»
foi saqueada e incendiada —
o Professor Nafissay ressaltou
o entusiasmo da juventude
iraniana entrosada no traba-
lho de restauração do que
foi destruido e disse • «Eu gos-
taria que um canto da «Casa
da Paz» permanecesse destrui-
do — para que um traço da
barbárie ficasse para ser apre-
sentado às gerações futuras».

A 
PROPÓSITO da carta
enviada pelos reda-

tores deste jornal a Luiz
Carlos Prestes e outros
dirigentes do P.C.B., «O
Globo» escreve um arti-
go em primeira página a
que deu o titulo de «Bei-
jando o Chicote»...

E' o complexo mais pi-
toresco do sr. Roberto
Marinho. E talvez o mais
antigo, vestígio quem sa-
be do tempo das calças.

Hoje para o sr. Rober-
to Marinho tudo é chi-
cote. Chegou a comprar
cavalos, e distribue boa
parte de sua ocupação em
cavalariças — a sua pr«>
dileçáo — onde, seguu-
do se diz, pode ser eri-
contráda a mais variada
coleção de chicotes. Mur-
mura-se que o complexo
do sr. Roberto Marinho
acentuou-se desde a me-
morável surra que levou
do sr. Benjamm Vargas
em Quitandinha, com
passagem por episódio se-
melhante na própria So-
cicüaüe Hípica, onde csr-
to oficial do exército liie
pregou inesperado susto.

Assim não admira que
por toda a parte o bravo
diretor do «Globo» ande
a ver chicotes.

?
Certa vez o sr. Rouer-

to Marinho, defensor da
liberdade de imprensa,
pretendeu surrar conhe-
cido cronista (o sr. Gon-
din da Fonseca) que an-
dou escrevendo contra
êle.

Não surrou coisa ne-
• nhuma. Mas que arma es-
colheu o sr. Roberto Ma-
rinho para a agressão?

Um chicote, precisa-
mente...

O sr. Henrique Dods-

worth, se não noa enga*
nàmos, quando Prefeito
do Distrito Federal man-
dou dizer ao sr. Roberto
Marinho que se conti-
nuasse com as inverda-
des que vinha publican-
do contra a prefeitura
acabaria levando uma
surra — sabeis de que?
— de chicote...,
i

Mais tarde o sr. Ro-
berto Marinho conse-
guiu vultoso e excuso em-
préstimo de milhões no
Banco da Prefeitura, e
o chicote ficou momen-
taneamente ausente de
seus pesadelos e de ecus
sonhos...

Toma-se de espanto o
bravo, sábio e indepen-
dente sr. Roberto Mari-
nho, que os jornalistas
da IMPRENSA POPU-
LAR consideram a Lui-d
Carlos Prestes «nesso
educador e nosso guia».

Esperava êlo que to-
mássemos por guiü e edu-
cadoa — a quem? Aos

quarenta industriais de
Massachussets enalteci-
dos nas colunas do seu

jornal, a tanto por li-
nha?

Ou quem sabe a êle
mesmo, Roberto; que de-
fende a verdade acima
de todas as coisas. Cer-
ta-vez, trabalhando em

seu jornal, trouxe paraa redação o que se chama
uma boa informação. Era
no tempo do racionamen-
to da gazolina, durante
a guerra, e se tratava
nada menos do que um
caso escandaloso de câm-
bio negro daquele com-
bustível. Falei com o se-
cretário. Preparei a má-
quina. Já começara a es-
crever quando o secreta-
rio se aproximou:

— Olhe, a notícia é
muito interessante, mas
não toque no assunto...

Soube depois que o sr.
Roberto Marinho conse-
guira não apenas para o
seu automóvel particu-
lar, como para o carro do
«Globo», uma cota extra,
e portanto deshonssta-
mente, de gazolina...

Mais uma vez «O Glo-
bo» empunhava galhar-
damente a bandeira da
liberdade de imprensa,

Nós nos orgulhai: os,
de ter a Luiz Carlos
Prestes por educador e
guia. Ele nos ensina, o
caminho, e como palmi-
lhá-lo. Quanto a. mim,
particulàrmen te, lem bro
ao sr. Roberto Marinho
t,ud no tempo da ditatlti
ra as crônicas que eu cs-
crevia para «O Globo»

^em determinada época,
sofriam duas vezes cen-
aura — primeiro a dele,
depois a do DIP.

Só conheci liberdade
de imprensa quando co-
mecei a trabalhar na im-
prensa comunista, que
tem na giíaick figura de
Prestes um paradigma,
ura incentivo, um educa-
dor e TO guia.

mmiM 0 MINISTRO BITTENC0HT SAMPA
0 PROJETO VAR0AS SOBRE' 0 PETRÓ!

As Comissões de Economia,, Continuando as suas declara-
Transportes e de Segurança da | ções disso:
Câmara dos Deputados, reuni-
das, ouviram o depoimento do

francü
PARIS, 12. U.P.) - A

classe operária francesa aten-
deu à conclamação da C.G.T.
para uma greve geral, por 24
horas. Em diversos pontos
do país verificaram-se cho
quês de trabalhadores com
a policia. Cinqüenta poli-
ciais foram feridos. Nesta
capital, os operários das usi-
nas Renault que paralisa-
ram totalmente o trabalho,
repeliram os gendarmes ati-
rando contra eles parafusos
c outros objulos.

MMentiu a Força Aérea
Dos Estados Unidos"

A viuva do major general Davis, piloto abatido
na Coréia, exige abertura de um inquérito

sinagogas e outros centros dei negara sempre a fazê-lo.

TÓQUIO, 21 (I.P.) — O
avião do major general George
A. Davis, às dos pilotos ian-
quês de avião a jacto na Co-
teia foi abatido domingo pelos
pilotos norte-coreanos. .

Autoridades norte-america-
nas haviam' declarado que Da-
vis poderia ter voltado aos
Estados Unidos, mas quo so

Entretanto, no Lubox, no
Texas, a sra. Doris Davis, es-
posa do piloto, acusou a Força
Aérea de «estar mentindo» ao
afirmar que seu esposo havia
recusado a oportunidade que lhe
tinha sido oferecida de regres-
sar aos Estados Unidos, Acres-
centou que desjava que se • f 1-
zesse uma investigação em
torno do assunto.

sr. Mario Bittencourt Sampaio,
ministro do.Tribunal de Contas
o ex-presidente do DASP, sa-
t-ro o projeto governamental
que organiza uma sociedade
de economia mista destinada a
explòraçàa e industrialização
do petróleo. Trata-se do proje-
to enviado pelo Sr. Getulio Var-
gas a Câmara que, em última
análise, visa entregar definiu-
vãmente a «xphração do pe-
tróleo a Standard.

O sr. Bittencourt Sampaio
fez inicialmente uma compara-
ção entre o movimento popu-
lar que terminou com a orga-
nização da indí^tria siderúr-
gica em nosso país e o atual,
com relação ao petróleo. Cita-
mou a atenção dos deputados
para o fato de que embora
sendo camigos e aliados da
América do Norte, devemos nos
precaver contra os trustes lá
sediados».

«¦Ser aliado — completou —
não é ser dependente».

<r.Se os trustes, algum dia,
como alguns receiam, vierem,
atrevidamente, dizer que leva,-
râo,. de qualquer maneira, so
necessário, os produtos, -in na-
turat, de emu" precisam, i>23-
ponderemos altivamente que
isso constitui patrimônio do Es-

iSfiJÉS
ALFAIATE j

RUA BENTO RIBEIRO, S3 {
' I*. and. sala 1 • TEL. 43-0092 j

tado e que só serão fornecidos
de Estado para Estado, na for-
ma que melhor resguarde os
dossos Interesses econômicos,
isto é, depois, do industrializa-
dos sempre que possível!'.

«PROBLEMA ESTADO»

Dois professores do dança, o
senhor c senhora Meyer, la\<-
çaram nova criação, nas salas
de baile parisienses, à qual de-
ram o nome da «cri cri>. Se-
gunilo a descrição de um «ex-
perts, nò começo, o curi:CrU
obedece ao ritmo do «fox.
trot». Pouco e pouco, porém,
desenha-se nítida diferencia-
çào. E' quando os pares, enla-
eados, entram a salutar, com
a uiuiAt. ligcifiiXíi do inseto ba-
nido do reino fabuloso dc La
Eontaine.

Será bela a dança do icri-
cm? O casal Meyer assegura
que em 19&'4, ela triunfara em
todos os salões mundanos, cas.
sinos e «dancings».

Não valo a pcr.a a ncntc
comprometer a opinião, dosdo
fi, sobre a novidade coreogra-
fica européia. E1 aconselhável
esperar pelo seu aparecimento
¦nas aboites» de Copacabana,

(Da «A Noite», de
ontem).

Denois de outras considera-
ções, o sr. Bittencourt Sam-
paio aborda o problema sob o
aspecto político, vencia:

«O problt .a do petróleo 6
ur.-. problema ¦ de Estado. Pai-
ra, portanto, acima do parti-
das e de governos». E depois
salientou:

«:0 panorama decorrente des-
sa situação é fácil de deduzir,
e o pais que dispuzer de ma-
teria prima e não souber con-
trolar a indústria do petróleo
que nele instalar, pasnaráí
ser controlado por ela». Pk u
sou depois a falar aúbrc a quês <
tào de capitais nacionais e cs-
trangeiros, combatendo a par-
ticipação dos últimos, quo cias-
sificou de perigosos para os

7

nossos interesses. Analisanâçí
cada um dos slogans utilizada
pelos que defendem o apitai
estrangeiro demonstroí; serem)
inveridicos, t^.idenci; aus e ir.a.l,
mj.Q.ji.,r,!í- Tjit mesma formai
eombateu a participação de cai
pitais nacionais na iiiuialriu
petrolífera, dizendo que os seus!
objetivos são os mesmos doa
capitais estrangeiros. Nedsj ca.-,
so, explica, haveria a formação
de dois blocos: o Estado o u:j
interesses privados. Finamieui
te defendeu o sr. Sampaio ai
tese da exploração estatal:
«:Devemos e podemos realizar O
monopólio do petróleo, com n
sua vXecução em pra7i mini-'
mo, sem outros recursos finan-
ceiros da União, além dos quu
vinham sendo destinados td
esse fim». Qualificou o proje-

o governanivr.tal do inconstitu-
inal, concluindo que o subs-
utivo de autoria do deputado

uzebio Rocha retifica o pro-
jeto enviado pelo sr. Getulio.
Vargas, sendo por isso louvf-.-
vel.

PRISÕES EM MASSA
NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 12 (INS)
— O Partido Radical da Ar.
gentina denunciou o governo
de Peron pelo que descreve
como suma onda do prisões
em massa» e que, segundo sa-
Uenta, lnclue numerosas desta-
cadas personalidades! civis e
militares.

O partido radical informa
que entre os presos figura Jor->
ge Léonardl, ex-combatente dq
4.» distrito militar é o vice-
almirante Leonardo MacClear..

Arturo Frondizi, deputada
dc partido radical, declara qua
as prisões realizadas secreta,
mente tiveram inicio a 3 de fe»

-vereiro o ainoa continuara,,

O caso Barthe « nm scrür.i
cem precedentes na história da
América». Violando ieis na-
cionàis e tratados internacio-
nais, aa autoridades) argenti-
nas seqüestraram, torturaram
e entregaram Barthe, de forma
clandestina, ã ditadura de Cha-
vez.

A embaixada norte-america-
na frizou ao chanceler para
guii io a necessidade de csegu-
rar» Barthe e outros lideres
anti-impcrialistas, mantendo-os
come reféns «até que ae acla-
re a situação internacional»,

ou seja a terceira guerra mun.
dial que eles preparam.

Em seu ódio comum ao Pa-
íagüai coincidiram funcionários
dc Trüman e de Perón. Na en-
tregà do grande patriota atua-
ram chefes da «Üccçicn Espe
ciai», pistoleiros da Aliança
Nacionalista, a Missão Policial
Argentina uo Paraguai e o che-
Ee de policia de Assunção,

Estes antecedentes explicam
o encárniçamento bestial e o
plano sistemático de liquidar
fisicamente Barthe. O aspa.
cto jurídico do caso Banho
revela a magnitude do crime
que se cometo contra êle. Foi
arrojado numa masmorra to-
nciirosa da Cadeia Pública de
Assunção com o corpo dilace-
raüo pelas torturas, privado de
tudo, o que um prisioneiro po-lilico enfermo necessita, se-
girado o testemunho írrccusa-

ji do Capelão Perez Acosta.
O objetivo era o de isolá-lo de
toda ligação com o mundo e da
dobrar sua tempera de aço.

nos últimos dois meses, o' forjada em mü combates pela,mais alto total já admitidohiberdade.de sw povo.pelo pomando francês. ! Um d» *&m . ã«ta3RteaH o,

levantamento da incomunicabi-
lidade de Barthe, mas Mendes
Pleitas informou que não po-
dit. suspendê-la, pois a inco-
municabilidade devia ser cum-
prida de acordo com «convê-
nios internacionais»... (Pare-
ce referir-se às policias argen-
tina e paraguaia e a diretivas
de Washington).

Durante os 10 primeiros me-
sen de prisão, Barthe procurou
indicar defensor. Mas o chefe
de policia advertiu aos advo-
gados: «Não permitiremos quo
Barthe tenha defensor». Assim
foi timidado o ancião dr. Mon-
tez. Mas com o jovem dr. Mar-
tinez Diaz se cumpriu a amea-
ça. Foi encarcerados durante 4
meses, vendo-se obrigado a fl-
xar domicilio legal na prisão
para assumir a defesa de Bar-
the. Nem então nem depois lho
foi permitido entrevistar seu
constituinte.

Uma delegação de eminentes
juristas argentinos — o depu-
tado Uranga e os drs. Sanchez
Viamonte e Araos Alfaro —
que foi a Assunção com per-
missão do chanceler Ocampo e
salvo-conduto da embaixada
contendo a autorização do pre
s.dente de Guatemala para qua
Barthe fosse residir nesse pais,
Vá seqüestrada e lançada numa
canoa rumo á fronteira, ssz-^,
iina;

CONFIA O POVO PARAGUAIO NA SOLIDARIEDADE BRASILEIRA
Por PEDRO CAMPOS

própria defesa. Só uma vez
to: levado aos tribunais para
prestar declaração, custodiado
por 30 soldados armados Ue
fuzis. A notícia propalou-se
pela cidade como um rastilho de
pólvora e uma impressionante
multidão estacionou ao longo
da rua principal para exprimir-
lhe sua grande simpatia e so-
lidariedade.

A ditadura pôs cm tensão
..idas suas forças para conde-
ttar Barthe. Reuniram-se a po.
lida militar e a civil sob a di-
reção de espiões ianques o da
missão policial argentina para
forjar acusaçes que enchem
uma pilha de 19 volumes.

¦ O primeiro processo è por
suposta «queima de um avião»,
durante a guerra civil. Tinha
por objeto transformar em de-
lito comum um caso político,
para julgar Barthe .como vul-
gar delinqüente. Tratá-se do
um avião moriguinista que fo>
obrigado a aterriaar na zona
guerrilheira, onde atuava a
Coluna Parrà-Earth?. Chama-
do pelo juiz, o general Migone
•«•chefe da aviação governis-
ta, depôs a favor de Barthe.
O capitão Acosta, que pilotava
o avião» negou a culpafrilidafo

deviam a vida a Bartlie. O pró-
prio promotor pediu o arqul-
vamento deste processo, ter-
minando ,a estúpida tentativa
com um fracasso.

O segundo processo é por ,su-
postas «atividades subversi-

Presente que a defesa de Bar-
the será a defesa da causa da
paz* da independência nacio-
nal, do pão, a liberdade por
quê luta há 25 anos. E prefere
evitar que aa palavras do tri-
buno do povo sirvam de vigo-

vas». Por um simples decreto, jros? impulsa ao movimento de
a ditadura de Morinigo resta-
beleceu um caduco decreto
lei dc 3936 qua não chegou a
«er aplicado, e que fora derro-
gado . pela Constituição de
1940. A ditadura pró-ianqua
de Chaves recorreu á esse ins-
trumento porque êlo prevê, in-
clusive, ã aplicação da pena de
morte por motivos políticos.
Isso significa que, se as cir-
cunstâncias o permitissem, se-
ria realizado o assassinato legal
de Bartlie.

A vigilância do povo para-
guaio e dós democratas do
mundo inteiro impediram que
prosseguissem ató o momento
esse Infame processo de guer-
ra.

A ditadura nao pode conde-
nar Barthe sem quo este sejo
ouvido, e não se atreve a en

união patriótica contra os pia
nos anti-nacionais do império
lismo e da ditadura, como ocor-
reu noa processos movidos a
Dimitrav, Prestes, Ghioldi, o
muitos outros.

O terceiro processo é pelo
sua «participação na rebelião
de Concepción». Este processo
é ainda mais impopular porque
a rebelião, apesar dos erros,
só pôde ser derrotada devido a
ajuda que os governos dos Es-
tados Unidos, Argentina e Bra-
sil prestaram a Moriningo. Por
isso o movimento militar e ei-
vil sacudiu a ditadura até os
alicerces, Impedindo sua poste-
rior consolidação «a resistôn-
cia invencível de todo o povo»
(Manifesto de 30-8-47 do Par-
tido Comunista Paraguaio).

Nos cinco anos transcorridas
a partir dessa derrota momsn-
tânea, a grande maioria da na-frentar o risco. Sabe que Bar-

the ó a espro35ão oüi&baíiva S^°' iBffteJfiva setoros csáa 7ez
da, rfWH«fovrja vingadora de seu [mais numerosas do próprio
povo, que fulminara as mísera- (partido governamental, viramA ditaâui» afttf permitiu s*. j^* Sarüie e afirmou qi» tanto __ ...... „„ „„, „w .„

AS»* ojée. au$b« fí»#s* tvMUi com «utee* fi^MJxyl «eis cajúaiae ã& mü,' íalmigoí, «cafirmaio. através Sa durai J mui«is.t«s> e exigem sua âestt-

experiências, que «o Programa
da insurroição de Concepción»
refletia o caminho da salvação
nacional. Nele, se restabelecia
o seguinte: '

l.v) a realização de eleições
livres controladas por todos os
partidos políticos; 2.') assegu-
rava a reunião de uma assem-
bléia nacional constituinte, efe-
tivaménte soberana; 3.») reco-
nhecia expressamente a aspira-
ção popular de adotar medidas
contra a carestia dos artigos
de primeira necessidade.

A este programa se opunham
fundamentalmente a ditadura
de Morinigo e do Guión Rojo
e seus cúmplices da direção do
Partido Colorado. Poucos me
ses depois o grupo de Chaves
derrubava sucessivamente a
Morinigo, Natalicio Gonzalez e
seus sequazes, confirmando a
justeza do movimento de Con-
cepción, Por sua parte, o pove
extrai o ensinamento de que
com o rápido triunfo da insur-
reição teria sido evitado ao Pa-
raguai o sacrifício de muitas
vidas, de riquezas e a imposição
do Ponto IV do Plano Truman
dc guerra.

Ante essas circunstâncias ad-
versas, a ditadura submete
Bartiiê a um regime de lanta
agonia. «Agentes confidenciais
norte-arnoricanoa em Assunção*
— e o próprio Warren — acu-
sam o Chefe de Polícia de «co

tuiçâo «por deixar passar do«
masiado tempo sem liquidai
Earthe...»

Contra essa conspiração õi
íesa-humanidade, notáveis' ho-
mens de direito da Argentina
assumiram a defesa de Barthe,

O professor Sanchez Viamen»
te defendeu, perante a Cama»
ra de Apelação, sua tese de
que os ;uí«es orflcíwíiiios ié«i
o dever de garantir o direito da
asilo a Barthe, como um meio
de reparar, em parte, a injus-
tiça praticada contra êle pela
policia entregando-o amarrado
à ditadura de seu pais. Em seu
memorável discurso recordou
aos juizes que os dominadores
da colônia consideraram «ps«
beldes» aos que mais tarde to*
ram os próceres da indepen-
dência argentina e americana.
E que também pode acontecer
que os perseguidos da hoje, co-
mo Barthe, sejam os libertado-
res de amanhã!

O povo paraguaio confia na
solidariedade militante brasilol-
ra e Internacional. Bitpress*
sua confiança de que o intré-
pido paladino de sua causa hoje
emparedado — e os jrrandes li-
deres perseguidos e aineacaaos
de morte como. Creydt, Prestes,
Neruda — podem ser libertadoa
pondo em movimento a ror«j«
avassaladora da solidariedade
anti-imperialista, democrática &
humana, no plano í.aotònal,
continental e mundial

E espera que os melhores
filhos do Brasil atenderão ao
apelo solidaria e fraternal da
um grupo de jornalistas para,
a organização de uma .JComis-
sao pró-libsrtação de Obiulio
Barthe», convertendo-a em tnn-
cheira da verdadeira wuiaadft
b»BüeteQ-Eftra£Uâia^



Página 4

NA CÂMARA FEDERAL
«¦___—____ r——

IMPRENSA POPULAR 13-2-1952

Advogado do diabo, o queremista Ferrari provoca segundo discurso
dê crííiíia do Si. Baleeiro ao govêfno — O Sr. Teuório não mais será
morio e os deputados poderão importar automóveis a preços módicos

— O projeto dos jornalistas —
O Sr. ÍVituz Egréjá reite-

rou uiilr-iil aeusajpeB a0 Snr.
Illfljáinill Ghb61ÍB| cm torno de
íri egÜárititideB da compra de
gácIÒ tilliíl a CCP. Disso que o
íjr. Catioilb mandou comprar
rezas 'tim Pieaidqnto Prudente,
nn Alta Sbtòcabaná! a 1.100
cruzeiros a cabeça e que a. es-
crituraçãq dessa cònlpá registra
o preço de 1.200 .cinzeiros por
crdieça. ¦

Ab mesme Icnipo o repre-
sentante paulista estranhou
que ar, compias dè pado da ex-
tinta CCP tenham sido feitas
por cabeça, qüiuido nornialmen-
te o gado é comprado por peso,
variando muito o preço ehlre
uma l;6z ü outra, còllfôrmè a
airqubação.

Juntaram-se ao orador fa-
Bando carga contra o st-. Cabel-
Io, os srs. Bónjaniin Farah,
Castillí0 Cabral e Uilac Pinto.

Ninguém defendeu o mago
rio presidente Vargas .enenrre-
gadoi ató boje sem sucesso, de
transformar em realidade as
promessas dc carne a quatro
cruzeiros o quilo, que o Pai dos
Pobres fitaia quando candidato, j
ADVOGADO DO DIABO

O sr. Fcrnand
testou junto ii mesa por

biinà e reiterasse seus ataques,
lembrando os discursos dos
próprios deputados dc partidos
Kovcrnistas que coiistiililcmcn-
to sobem á tribuna e fazem
graves acusações ao sr, Var-
gas, sobro a situação de abán-
ilono das vítimas das secas, so-
bre- a inflação, nobre o regime
de corrupção gcr;;l. etc, cie.

A seguii' o sr. Ciipanónín pro-
(luzíu grotesca defesa do sr.
Vargas. Cliamou o sr. Baleeiro
de perverso saltimbanco dít in-
tellgênein, que ao utiliza de fa-
lhas isoladas da administração
para apresentar um libelo con-
tra o presidente da Republica.

DUAS NOVIDADES
O sr. Nereü liamos prestou

informações sobro duas provi-
ilências tomadas pela mesa.
Junto no governo fluminense
obteve a não consumação da ül-
fciihil tentativa de morte arqui-
letada em Caxias contra o sr.

Tenóiio Cavalcanti. Junto à
CEX1M conseguiu cambiais pa-ra os deputados que qüizerom
[áiboítaf automóveis. Essas
llrlpóltiiçjõeBi esclarece com go-
lonidnde presidente, nerfin foi-
ras mediante o pngamento do
t.nc^ftr, os impostos.

Mesmo assim o privilégio ó
fi-iuido eom a obtenção de caiu-
búiis, o quo reduz a monos da
mcita.de o pveço dos carros.
O PROJETO'

DOS JORNALISTAS
Diante de promessa formal

da Comissão do Justiça de de-
Bèngáyetar o projeto sobre sa-
lílriq dos jornalistas, o sr. Da-
Wò do Barros retirou da oitiem
do dia o requerimento do sua
autoria criando uma Comissão
Mspeci.-il destinada a opinar so-
bre aquela proposição, há tanto
tempo à espera do parecer dos
órgãos técnicos para descer ao
plenário.

FALA A

SOOU
PARA
PORTUGAIi

Das 20,30 às 21,00
Jj_jJj horas, nas ondas"Ml do Si e $ metros

PARA O
BRASIL

MO

mi

liJiiMalLÉ]
•A e 41 metros,

Das 21,30 às
22,00 horas,
nas ondas do

ADMISSÃO DE
APENAS 400
CANDIDATAS,
A direção do Instituto de

Educação iiiformou ontem que
os resultados das provas de
admissão serão conhecidos
até o fim do mês. Sabe-se,
porém, que das candidatas
Inscritas, cujo total se eivou
a mais do 3.000, somente se-
rão aprovadas SOO. Contudo,
apenas a metade", isto é, 400

candidatas aprovadas conse-
guirão matricula.

Protesto da I
Coni

i ssocia ção Feminina
ra o Atentado a

' DIABO ^ ESTE 0 texTO DA NOTA DB PROTESTO DA ASSOMA- quebrantével seu áhÍMh ¦> «nn
o Ferrari pro-' 0*0 FEMININA DO DISTRITO FEDERAL: cT^clnZZ™Jn vez«A Diretoria da Aâsbeiáçjãojj)

, .,_.. . Feminina do Distrito Fede...,,ter mandado cortar lio Diário eat'árre'cidá com o inominável
jdo Congresso certas expressões i atentado de quo foi vitima sua
í'de discurso proferido na vés-1 associada Jcan Sarkis, vem a
lpei-a pelo sr. Aliomar Baleeiro l"'lblico |anS«r o seu mais ve-

emente protesto contra esse fa-contra o sr. Getulio Vargas.
1'anto bastou para que o repre-

[íentante baiano voltasse à tri-

to.
E' inacreditável que sonho-

ras doentes o indefesas estejam

"I
tminpra-sc um em bom estado de conservação. O feri a e ele-
talhes: Escritório de Engenharia e Industria. Avenida Ora-

ça Aranha n.« 416 — sala 808 — 8.' andar
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DIREITO DAS SÜCCESSÕES
BENTO FIGUEIRa

ADVOGADO
RUA BUENOS AIRES, N° SO, 7<> ÀNDAÈ
— SALA 711 —'TEL.: 43-3313 e 43-3555

CAIXA POSTAL N° 4.407
Das 9 às 11 c das 17 às 19 horas
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í$&gâ_Lk_ ARTIGOS FINOS
FARÁ HOMENS —
CAMA E MJÉA

fábrica própria —
Vendas a varejo —

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

uieitas a vexames dessa na-
turoza o quo numa administra-
Ção tão «rigorosa» como a do
Sr. Caneppa sejam permitidostais báusos. Tais fatos denotam
o intuito de aniquilar física e
in oralmente uma jovem cujo
estado de saúde melindrosíssi-
mo inspira sérios cuidados.

Responsabilizámos o diretor
da Penitenciária polo que vo-
ilha a sucedei a Jean Sarkis o
denunciamos à Nação como são
resguardadas, as senhoras quo
si) encontram sob a guarda do
sr. Caneppa.

Apelamos para todas as mu-
íherés quo amam a Paz, paratôdi> i's pessoas de bem, a fim
do unirem aos nossos os seus
protestos, para que ocorrências
!ão graves não se repitam o
que pnsanio retirar ainda com
vida nossa associada Jcan Sar-
kis do cárcere onde se encontra
un perigo.

Cphelam&mòB tôdás as mu-
Liérdg para que sigam o exelii-
|iip do Jean Sarkis o Maria
Afonso Lins, que apesar das
violências sofridas, mantém' in-

CURSO SOBRE O
PETRÓLEO E
ECONOMIA
NACIONAL
O Centro de Estudos e De-

íesa do Petróleo e da Economia
Naclohái comunica a todos os
interessados que na próxima
sextà-Mra, dia 15, fts 18 ho-
in.'.;, terá prosseguimento, cm
sua sede, o curso sobro o pe-
tróleo e economia nacional.

Diariamente, a partir das 15
linras, até ãs 1!) horas, hn.ve-
)é na sedo — Av. Almirante
Barroso, 97, 0.' ahtiar, sala
008, pessoas encarregadas das
matrículas, que rão gratuitas,
Ijon. como de atender aos que
desejem tratar de qualquer as-
élllito no Centro.

icom redobrado vigor a campa-
ilha pela Faz, em defesa do
nossos filhos o do nossos lares,
porquanto somente com a vitó-
lia dá causa da Faz poderemosevitar que se repitam cm nos-
fia terra essas violências. Itío
de Janeiro, 12 de fevereiro dc
1952. A Diretoria».
REUNIÃO DE
DONAS DB CASA

_ Além do manifesto, a Asso-
einçãõ Feminina distribuiu àimprensa carioca uma nota
convocahd0 suas filiadas para«una importante reunião do
Conselho de itopresentahtes, no
dia ia, hoje, às 17,30. horas, em
sua sedo, à Av. Almirante Bar-
roso n.' 97-sala (.()(!. Além da
campanha contra a carestia, se-
rá tratado, também, 0 caso dc
Jean Sarkis.

A enorme majoração do preço d0 açticar, recentemente de
cretada pelo governo, serviu ao mesmo tempu aos grandes usi-
neiros e aos plunos de guerra dos Estados Unidos, envolvendo
também unia vasta neguciata em que estão envolvidas figurai
de proa do governo Vargas, como Lafer, João Cleofas, GóisMonteiro e Amaral Peixoto.

Além do fabuloso aumento dos preços, n0 setor da indústriaaçucarara, planeja o governo uma série de manobras que, como
sempre, redundarão em maiores sacrifícios para o povo. Taismanobras, em última ariáliée, fazem parte dos preparativos de
guerra ordenados pelos horte-kráericuiios. Nas condições atuais,o governo procura por todos os meios forçar uma redução nocdnBump.-dq açúcar c essa é uma das vazões da concessão do mi-mento tap exagerado. Diminuindo „ consumo e, cohséqüèntemen-te, a produção, pretende o governo aumentar a extração de álcoolanidro, quo é a matéria prima essencial para a fabricação deborracha sintética.

O mesmo grupo altista que so beneficiou com a majoraçãorecente esta ligada aos negócios da instalação do fábricas doborracha sintética nos diversos Eátaüôs do país. Tão grandes Bãios interesses em jogo quo o negócio provoca até ásperas disciissoes na .CtMara dos Deputados, onde vemos a bancada do nordeste defender aos berros a «necessidade da instalação das fábri-
ças de. sintéticos». Vemos, portanto, quo a majoração do preço doaçúcar c, alom de outros fatores, uma conseqüência imediata dapolítica de guerra de Vargas sob a orientação do Departamentoue listado, _• parte do piano que visa aproveitar a cana não fiaráa produção de açúcar, mas do álcool, que deixaria cie sor umsub-prouuto das usinas, pura se transformai- em matéria primaessencial ã feitura da borracha,sintética. Tais fatos demonstram
que a luta do povo contra a carestia é também uma maneira decombater a política de guerra.

Nesse negócio americano do Goma sintética estão inteires-sados os srs. Horário Luier, ministro da Fazenda; Augusto Frc-üerico ferinmdt, conhecido agente dos imperialistas ianques; ogeneral bois Monteiro, um dos maiores propagundistas da guerra;o governador c0 Estado do líio, sr. Amaral Peixoto; João Cleo-Ias, ministro da Agricultura e a companhia Orquima, além deirustes nazistas associados uos ianques.
O GRUPO ALTISTA E O IAA

Quem está pagando qÜásoM<JÍ8 cruzeiros dc aumento por citii-Io do açúcar nem dcsconiia que-, na verdade, está financiandouma grossa negociata, quo ó a instalação da indústria de bor-(acha sintética.
Os interessados, em boa parte, pertencem áo grupo altistaque: se, beneficia com os ámtiènlqs e com os financiamentos doriiBlitÚto do Açúcar o do Ak-ool. E é tudo isso pago, nb final dar.contas, pelo consumidor. Dc fato, os fundos do IAA são prove-inentes.de taxas cobradas sobre o número dc sacas produzidas oconsumidas. Do grupo altista fazem parto o «grupo do nordeste"cujos representantes defendem agora na Câmara a instalação dofabucdB do borracha sintética), que acena para a clique gc-tulis-

LT\°a 
VOtOS-.,iü c:',bl'cst°; il Cooperativa dos Usineiros doleinambuco, çapituneada polo sr. José Pessoa de Queiroz, nuoorganizou ato Uma «caixinha» nos moldes da do sr. Adhemar dobarros; o sr. Amaral Peixoto, porta-voz dos usineiros fluminen-

ses e o general Gois Monteiro, que foi banquetenr-se n0 restau-
Côu .,,° i 6m xes?a^f ;u,mtíl>to do açúcar. E' o generaluois um dos maiores beneficiados com ã majoração, pois as ren-cias que vai auferir servirão para novos o rendosos negócios.tomo parte integrante do grupo altista, não podia o IAAticai íova do todas essas negociatas. A começar polo sou atualpresidente, sr. Glleiio de Carli, conhecido capanga dos mononó!
düia d?Goi; — "ada maÍS 6 lÜÍ d° qUe "'" pí'ípòst0 da olig"r'

,., ? ^«-'«"daloso aumento do açúcar, como estamos demons-
rS' nB m,"d" ülltl'as dcMv:ís< «i» Üõb quais podemos agora
mmZ JlUiWÚ° 

° 81> C!U'U CSt!,v" "!,r;l n™mr a Portaria quai) luntava os preços, correu ao Cátete para falar com o sF Ge-nino Vargas. Disse-lhe quo estava Kccioso do aumentai- os pie-ços porque os jornais iriam fazer uma cflmpaiiha tremonda con-tiu ole, que ora o piosidcnto d0 IAA. O sr. Getulio perguntouentão se estava realmente com medo, ao quo o Br-. Üilono do Cairh disse: «Modo propriamente não».~- Então toquo para a frente — declarou o sr. Getulio Var-gas. Jü isto significava: «assine o aumento*.Assinado o ato competente, aumentando ó3 preços, tratoulogo o presidenta do IAA do fazer uma .caixinha,, bòliíô a üà
jornais» 

B1'' Adhenií11' uu ll° 
^íió Catet(!' l"11^ «silenciar os

ÓRGÃO DE TÚBARÒÊS
C',l,vi?,f''uGiiiC"° de Cai'!i vai ülHnu' .ta'»l"5»> ná negociata das
smente do IAA que mantém essas ligações com os tuhai-õos OidelnaiB componontes da direção o das comissões não também ,mesmo quilato. A Comissão Executiva do IAA é integrada esra. Gileno de Carh, co.rm prosidonto do IAA o delegado do Pau-
ÁákmS* l 

Alvai'ü 
,yi"-,ÜC3 L,",e3' m*»Ao d0 Ministério aa

ru to d L^ T'n 
mteTmmití mAM gra,,dcs se"'H'^ Io

Sff ,¥ , U"? -tí ?om' ° Fi«siflôii,b José do Castro A?o.vedo, dologado d0 ministério da Fazenda o quo atualmente exòfcaainda as funções do pi-ocuradoi- do IAA; José Aclôly Sá, dolotr-ulo
itído Mua, Alagoas: Antônio Correia Mover, São Paulo- p/,,1S^3^È^m^mm, * % * Ma,.iãoí't:

> • APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE

Com apenas 150,00 de entrada c 50,00 por mês, V.S.farnhm bom negócio, adquirindo uma área de terreno omCozai-lo Alvim.
Torra bôn, com mata, irrigado por dois rios, estação eestrada de rodagem dentro db loteaniento, comércio mais oumenos desenvolvido, escola, correios, c telégrafos, telefonepublico, etc. Arcas de 1.000.00 (20x50) por 3.000.00. Veianossa planta: J

Informações pelo tel. 22-3070 con»
CÂNDIDO ou OSLANBO . 

'

Pâfiip npiál üU I oli tllij li
Pniíi

n^"CO'niÍaVort-^ aWda "ín-osontantos do foniocedoros è Wv
nonos e do seus representantes no gòveíiib.
.„,.., S-r' -U ° V,'"sa3 P01' intermédio desse oigão, ouê é miv
ffiàS*teS 

esco«^!»<l<» 6 Povo oom aumentos*,, agá g
z ,Üí SiU' íl,dm'llui?ri» d" «Ônsumò de açúcar para hrédu

KW,34ÇS«ií__5 rsis
gaiiaia Pala o joy0 nSp. custará menos de 10 cruzeiros.

Você já pensou no bom lucro que poderá ter se souber responder
esta pergunta? — Você sabe calcular o avultado número de i-ádios que
deixam de funcionar diariamente em virtude de pequenos deteitos? —
Se você compreender quanto é vantajoso estudar rádio, teórica e pra-
ticamente em sua casa, sem obediência de horário, nác deixará de pedir
informações ao DíSTÍTUTO RADIO IEÜNIW MOKITOB S. A.,

 AV. MARECHAL FLORIANO, 6 - S|loja 

Os frigoríficos irsnsformaram iodos os quaíios áianièiròs eni carne
seca — Ganham assim mais 12 cruzeiros em quilo

O carioca continua fugindo
dos açougues. Estes estão
abarrotados cie carne verde,
que depois de permanecer ai-
gum térnpo nas geladeiras dos
reíalhistas, 6 devolvida aos
frigórifiçosj principais respon-
soveis, ao lado do governo,
pela elevação do preço.
LUCROS FABULOSOS

Os frigoríficos, om conse-
quencia clò aumento, estão

m o
wo ãa

"eituta
Um leitor procurou a repor-

tagem para reclamar, em nome
dos moradores Ua rua Vresi-
dente Barroso, contra o des-
caso da Prefeitura polo péssi-
mo estado cm quo se encontra
aquela rua. Disse o roclaman-
to que há mais de seis meses
vêm Sendo dirigidos aos diver-
sos departamentos da Admi-
nistração Municipal pedidos do
providencia no sentido de quo?ejam consertados canos que-brados, ali existente, sem qual-
quer resultado, Quando chove,
a lama invade as casas e toma
n rua intransitável, prejudi-oando assim as numerosas fa-
müías locais que têm| neoossi-
dade de sair diariamente.
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obtendo lucros verdadeira-
mino fabulosos, priricipálniéíl-
te pelo fato de aproveitarem
a carne «popular», que o po-vo não encontra nos açougues
para- transforma-la em char-
que. Este é um produto c[iie
tem grande saida, mormente
para o norte e nordeste do
país, onde representai em
certas regiões, o essencial nu
alimentação.

Aliás, a carne verde que ã
posta a secar é retirada dos
quartos dianteiros do gado,
justamente a carne chamada
popular, que deveria ser ven-
elida ao público a seis cruzai-
tos. No entanto, esse tipo de
carne desapareceu dos açou-
gues, onde se encontra única-
mente a carne de primeira, a
preço proibitivo. Nó entanto
o charque feito com os pesosinferiores é vendido aus ata-
cadistas por IS e 19 cruzeiros.
200.000 NOVILHAS
ABATIDAS

Como se não bastasse a cri-
minosa proteção que o govèr
no dispensa aos grandes ne-
gocinntes, noticia-se agora,
que mais de 200.000 novilhas

foram abatidas na zona do
Triângulo Mineiro e sul, de
Goiás. Naturalmente quosua carne será exportada, já
que a população não podecompra-la, ou, então, ttaris-
fdrrriáda em charque, O fato
encerra üm verdadeiro crime
que vem desfalcar, mais ain-
cia, nossos rebanhos, além tio
sor proibido por lei, ségúrídü
a qual somente poderá ser
abatidas as novilhas coiisidó-
radas incapazes para a repio-
dtição. Entretanto, para su-
tisfazer a ganância dos tuba-
toes, o governo fechou os
olhos a esse atentado que vi-
rá, em futuro próximo, agra-
var a situação do fome em
que se debate o povo. As 20')
mil novilhas abatidas rupro-
sentariam, dentro do poucotempo, uma quantidade de re-
zes duas á três vezes maior.

Por ai se vô como agem os
frigoríficos, dos quais o si.
Vargas é o padroeiro incliscu-
tiyel. E essa situação só se
modificará quando o povo s*;
levantar em vigorosas lutas
contra a carestia, exigindo a
baixa dos preços.

SÜBÍ1E A GREVE
O sr. Coita Rego, redator-chefe do órgão ianque «Cor-relò da Manhã», escreveu umartigo indignado -contra a Po-loriia, cujos representantes

pediram a intervenção da ON. U. em favor dos grevistasespanhóis ameaçados de mor-te. o escriba «argumenta»
qun na Polônia não há o di-rei to de greve. Ora, o sr, Cos-ta Rego finge ser mais imbe-cil do que realmente é. Nasdemooracias-popularcs os opè.rários estão no poder e nãolazer greve contra si própriospois a greve ê uma arma dübexplorados contra os exolü-raclores. E contra os explora-dores quo aindar estam ali, osmais eficiente que a greve:operários empregam anuaempregam todo o ooder rioEstado.

DESESPERO
.Tá o Danton Jobini, outro sscnbá estipèndiádò pelos dó-lares de Mr. Johnson, griladesesperado contra a paitic-

pação do Brasil na Góhfêréii.
cia Econômica Internacional
a realizar-se om Moscou. «Vi-vemos na órbita econômica
americana e nossa políticaextefhá tem de levar em con-lá essa. realidade. Essa sitUa-
cão, de dependência de umunieo grande escoadouro paraes nossos produtos, podo nãoser a que mais nos convenha.
Mas ê uma imposição das cir-
çünstâiicias». Em outras pa-lavras repete o cínico èiógio
que ante-ontom Costa Regofez aos colonizadores, aos
quais, — segundo êle — de-vemos ser gratos. Positiva-
mente deu a louca nos .la-raios.

ESPIÕES
Informam os telegramas

que o almirante Alan Kítk,ex-embaixador dos Estudos
Unidos cm Moscou, aceitou h
presidência do «Comitê dosEstados Unidos prô-libertaçãudos povos dá Rúisla». Liber-

mUÊÊ
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tação ai — o leitor inteligen-
te compreende logo — signi.fica liquidação do socialismo
e restabelecimento da esera-vidão capitalistas na URSSAgora imaginem que escãfcéunuo 1'arlàm os jornais da «sa-dia» aqui e em todo o mun-cio «ocidental e cristão» se srformasse lia URSS um «Comi-
tê da União Soviética para Li-bertação dr> Povo Americano^.,
E que milhões de rublos íos-sem destinados para esse fim,de acordo com uma lei qual-quer votada para o mesmoUm mas isso so ti eontece cc)'mos diplomatas Ianques, que setransformam cada vez rilàisilüni bando rio espiões e sáiíb-tádores dos países biiüoatuam.

GÀNâSTÈHS
Em nosso íiaís, por exem-

pio, os diplomatas amerlea-nos suo perfeitos gahgstérscm ação, através da chanta-
gem, do suborno, cia espiona-
gem, contra os interesses tionossa pátria. Diariamente cembaixador Johnson está noItamarati ou no Catete. O«Diário do Noticias», de on-
tem, noticiava, por exemplo
qun êle tinha estado no Ita-
maralí Enquanto isso os mi-
nlstérios enxnmeiam de au-
xiliares cie Johnson, há v.òn-
sules, adidos *cltitüf'âis», «tés-
iilêòs» por toda parte. «O Jor-
nal» fala de uma tal Courte-
nay N. Aten, qus esteve em
Ribeirão tias Lages, o «Diário
Carioca» refere-se a um Ken-
nèth, R. Iverson, que anda pelonorte, na realidade espionam
do e sabotando, mas a pretex-to de executor do Ponto IX naAmérica Latina. Até quan-do ? !

!
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mÂmt® DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vendemaquinas de ôüàfàra usa-
das. Reforma rrrí fferalTe!.: 49-8310 S

r
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O casal foi assaltado por um grupo armado — passeava com sua companhei-
llr, ,,,. , , ^ Cléia Claudina dos Santos,'Juieame © era amcuidaaes suicidou-se o sapaieko i)Glíl imim férrea nas cer-

.. « ,. cafliás do' Maria da Graça,-- v*r-ianças mordidas pelo macaco — Começo quando so viu assaltado por'. j 
. « ,. 3 indivíduos, que, armados, aeincenülO pretendiam arrebatar-lhe a

mulher. Antônio Silva rea-
giu, tendo um dos assaltan-
tes disparado seu revolver
que atingiu o operário na per-
na esquerda. Vendo seu com-
punheiro ferido, Clela gritou
por socorro, atraindo popula-
res que puzeram os compo-
nentes do bando era fuga e

; Fu#nd0 ao regime ite fome e terror existente na Espanha,
ptítHMwn oomo clandestinos, a bordo do nuvio «Loíde Chile»; Ea-
fael Gonzales, do 45 anos de idade, carpinteiro de profissão o Ma-
jnoel Hilário, de 20 anos. Ambos enibnroiiram r.o port0 cio Cadix
« procuraram, no "barco, 

um lugar soguro para fazer a viajem,
laíael alojou-so na adoga superior Jo Loide Chile, munido ape-
nas de um cantól com iiguu. Pnssou vários diaB sofrendo íome o,
sesse compai-timento, encontrou seu patrioi0 Rafael. Econorai-
feudo a ração de água e de uns peixes enlatados que dosoobri-
hm. na ackga, sofreram as maiores privações até chegar ao
porto francos do litivre. Ai, nã0 suportando a forno, fizeram ba-
Sumo para atrair a atenção dos tripulantes do navio, o^que con-
Jseguirará, sondo, então, presos pelo comandante e recolhidos ao
iadres de bordo. Desesperados ante a hipótese de serem enviadosfftovamento ao inferno franquista, tentaram, ainda, rebentar as,'grades da prisão do bordo, nã0 o conseguindo, todavia. O barco
fhegou ao porto do Hio e os dois fugitivos da Espanha de Franco
(oram entregues ã polícia marítima.
fALECÈU
WO HOSPITAL

Há dias, tentou, suicidar-se,
ingerindo uma substancia tó-
*ioa, Maria l/opes, de 35 anos,
solteira ç residente à tuu Ca-
macu, 4G4, apartamento 3Ü2.
.transportada para o Hospital
# Eson-tq SocorrOj denoí;; de

vários dias de padecinrentos,
velo a falecer sendo seu cor-
po removido para o Instituto
Médico Legal,
CASAL
ASSALTADO

O operário Antônio Silva,
cle 28 anos, moíftdor à rua
Visconde São JfJfcwite, 521,

rindo violento tóxico, o sapa-
teiro José Tavares dos San-
tos, de 52 anos de idade, viu-
vo e residente à rua João Da-
masceno, 281, em São Gonça-
Io. O tresloucudo sapateiro
deixa 9 filhos menores, além
de sua companheira, de no-
me Latira Rodrigues.
O MACACO MOR-
DEU AS CRIANÇAS

Atraídas pelas macaqmces
de um símio que andava à
solta na Praça Oito de Maio,
em Rocha Miranda, duas cri-

! ancas, Décio e Roberto, en-W^MMM^^^um mei0 de se di-
transportado à Assistência da
Meier.
SUICIDOU-SE
O SAPATEIRO

Sofrendo de pertinaz eníer-
midado e sem recursos para
se tratar, suicidou-se, inge-

vertir. Passaram a correr
atrás do animal. Em dado
momento, porém, o bicho não
gostou da brincadeira, o per-
seguiu os dois garotos, mor-
dendo-os no rosto, motivo por-
que tiveram que receber so-
corros na Assistência,

PRINCÍPIO DE INCÊNDIO
Na madrugada de ontam, no segundo andar do prédio nume-

vo 9 da rua Clap, onde funciona a Tenda Espírita Santana, ocor-
mu uni princípio de incêndio. Os bombeiros, chamados a com-
bater as chamas, não se fizeram tardar o, imediatamente, outra-
ram em ação, apagando e üoíeo. antes um; este oausftíBe uiajuí-
zoa maiores»

PETRÓPOLIS, 11 (I.P.) —
A cidade foi transformada em
verdadeira praça ds guerra cm

ORGANIZAM-SE
AS DONAS DE
CASA
BELO HORIZONTE, 12 (I.

P.) — Centenas cie donas cie
casa participaram de uma
reunião promovida pela As-
sociação das Donas de Casa a
fim de debater os problemas
relativos à carestia da vicia.
Entre outras deliberações, as
donas cie casa decidiram prós-
seguir na «grece branca» da
carne, em sinal, de protesto
contra o seu alto custo.

se

(CONCLUSÃO DA Ia. PAG.)
Mas, hòmeiis de todos os pai-
ses, saberão o quo uns o ou-
tros necessitam o portem ofo-
recer om troca. Assim, vol-
tara a liberdade de comércio
c o mundo não se deixará di-
vidir comercialmente por di-
ferenças políticas».

finalizando, assim se ex-
pressou:— «O encontro deve ser
encarado como algo de muito
serio no momento presente,
não como uma simples reu-
niâo de objetivos • dómagógi-
cos, o que não representa a
verdade».

virtude da presença do sr. Ge-
túlio Vargas no Palácio Rio
Negro. Soldados com metralha-
dorás do mão patrulham a Ave-
nlda líí cie Novembro e a Ave-
nkln Koeller, onde se acha lc-
ealizado o Palácio. Todos os
automóveis que circulam p?laAv, Kqeiler são detidos e sub-
metidos a rigorosa revista, as-
sim como seus ocupantes. 13o-
pois das 22 horas o trânsito
do veículos e populares ó prol-bido naquela via. Além disso,
diversos carros da Rádio-Patru-
lha do Distrito Federal Coram
enviados para Pstrópolis, onde
rondam durante todo o dia.

MORTO O
OPERÁRIO NO
DESASTRE DE
ÔNIBUS,
Pereceu num desastre de

ônibus o operário Luis Marco-
lino c'.o Souza, casado, residon-
te á travessa Manuel Coelho,
208, casa 10, om São Conçalo.
O trabalhador, que exerço sua:,
atividades no Rio, viajava sen-
lado num dos bancos da fren-
te, quando o veiculo, que trafo-
gava sem freios, projetou-se
contra uma cancela existente
nos limites de Niterói. Em
conseqüência do desastre o opo-
rário faleceu, estando marca-
do sou enterro para hoje, ás 3
horas. O fato causou conster-
nação cm Rão \ Gonçalo, onde
Lula Marcolino de Sousa era
pessoa bastante estimada.

PINTOR — ARTE — LUXO
JOÃO FERREIRA DA SIllVA
RUA DOS ANDRADAS, 129

FONE: 43-2660

1 ri
Verificou-se ontem acalo-rada discussão e troca iledesaforos no Tribunal Supe-rior.do Trabalho, por moti-vo das acusações que vêmsendo feitas à atuação da-

quele tribunal no dissídiodos aeroviários e aeronau-
tas. Os ministros AntônioCaryalhal e Delfino Morei,ra, de.pois cie intensa lava-
gem cie roupa suja, quaseforam às vias de fato, ten-do o último desafiado o pri-meiro a fazer provas desuas acusações.

As coisas estavam nesse
pé quando zelosos defenso-res da dignidade daquelacorte de justiça fizeram eva-citar rapidamente os assis-

| LABORATÓRIO S

Tr.
tentes, a fim do que a dis-ettssfto continuasse em ses-sao secreta o as revelaçõesmais graves não chegassemao • conhecimento cie ostra-nhos."msdicos 

da
ZONA SUL
A Associação Médica dó Dis-

trito Federal convoca todos osmódicos de hospitais da zonasul par» uma reunião hoje, às21 horas, cm sua sedo social,a ma Senador Dantas, 7-A, 6."
andar, á fim de acertarem me-
uidas práticas sobre a assis-tôncia e socorros urgentes queestes módicos prestarão nn ca-
«o de deflagração da greve.

YONEY REZENDE
!

-líSR- 
»-;>rma, escarro, etc Punção lombar e }

51 M°r: ?,aír"ÔStÍC0 PrCCÓC0 da Slides (rcacSos doíorcleli ou Mnnini. ¦...¦}

V SS 
Mt^l*atT' "'' ' WM-W-i Baiana) - J4 .on lar - Sala 403 ~ Telefone: 42-8880 íDiariamente de 8 às 19 ho,,, Aos sábados ate 15 Hora,

CASA RETROZ

il

1 - -ll__yTH^

i .*'¦•' n_-i_ii " ' "

MAQUINAS
tíe cosiura sem fiadoí. a

CR$ 200,00
mensak

Casa RETROZ
URUGUAIANA, 97
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Sessenta Mil eiros e revê
*r r* rrTrrrWTAC Jlvf fMFÍ PnC FR/f POn/r LONDRES, 12 (I.P.) - MIL E SETECENTOS MINEIROS DAS MINAS CARBONiFERAS
IL £ SEl LLLDIl Uo MllVíLlivUiJ UM üKLVL — DE whiteburn, condado de durham, entraram em greve, ontem, para

APOIAR O MOVIMENTO POR MELHORIA DE SALÁRIOS. DESDE A MANHÃ DE 2a.-FEIRA CESSOU COMPLETAMENTE A PRODUÇÃO DE CARVÃO NAS REFERIDAS MINAS.

Unidade na Luta Contra
O Imposto Sindical

ROSALVO DOS SANTOS
ia ó do hábito entro a camarilha do Ministério do Tra-

talho" tmando se aproxima o desconto do imposto sindical, sur-
.qvieixas* e «inquéritos» entro eles mesmos para

b'cm sempre
do dinheiro dos trabalhadores.

ras continuam,

'"" 
vfinal a comédia tudo fica entre amigos e as bandalhe'

miam só mudando o conário e os atores. Ainda agora

„ ,(. Segadas'Viana confessa terem sido esbanjado em 5 anos

cerca de 150 milhões de cruzeiros
Finalmente, para onde íoi esse dinheiro? Isso o sr. Mi-

,,i:a implicaria ™ 
^J" 

—" 
M bandalhoiraa da C.I.S. de-

¦nine os «grandes» e que a «arraia mludav
mesmo tentar discutir em suas organiza-

vem sendo aplicado o seu dinheiro.
quandog

o problema

,üBqB o um dos jornais getulistas confessou aber-
nistro rnap_ disse e_ denunolar 

todos os ladr6es, uma vez
,am('' iraW * público o nome de altas autoridades

lnstlluiçOes.
vem ser ventiladas i
mula deve saber ou

çiíes sindicais como
Os ;rabálhadores,

tentam ventlllii'
nos sindicatos, nas íedeut-

ções c confederações, vão tro-

quentemeiilc purur »" cadela'
são despedidos pelo empre-

gadòr o sofrem todos os vo-
xames comuns no governo
«trabalhista» do sr. Getulio
Vargas.

No entanto, os que sofrem
este desconto imundo hão de
fazer poderosos movimentos
ate extirigtii-lo para sempre.
Os homens do mar e os que
vivem na faixa do cais nao
ficarão alheios ti essa lula.
Neste setor existem milhares
de sindicalizados, dezenas de
sindicatos c duas federações,
porém essas organizações não
so imporiam com as falca-
nuas e os escândalos com o
dinheiro dos trabalhadores
marítimos e terrestres. E, is-

nn ato por-
que seus atuais dirigentes
também têm a sua culpa ou
estão na esperança do se en-
cherem na gorda marmita do
imposto sindical.

Os marítimos, estivadores,
trabalhadores no comércio ar-
mazenador, conferentes de es-
tiva, etc, têm demonstrado
nos anos anteriores que não
estão de acordo com o des-
conto ilo imposto. Por falta
de unidade, entretanto, sua
luta tem sido fraca e não
atingiu ao objetivo por to-
dos 

"almejado.

Portanto, neste ano de 1952,
não elevemos ficar do braços
cruzados o marchar para nao
sermos descontados em um
dia cie trabalho, que repre-
senta mais uni pouco de pão
para nossos filhos. Devemos,
porlsso, exigir das nossas or-

¦:aç0es sindicais reuniões
com o fim de discutirmos o

desconto do imposto sindical
•v -\f •• -J- •-- •"»* *** **

| ROUPA VELHA
l FICA NOVA

Virando-rj pelo evosso t

M RAMOS, alfaiate, te
toema e conserta toupa
de homens o uenhoras
Rua tíos Inválidos. 172,

sobiado
Fone: 42-0354

Aceita fazendas para cosi-
lecções. Preços módicos e

pontualidade

e tomarmos posição contra
êle. Igualmente os sindica-
tos e ob trabalhadores em
seus locais de trabalho devem
manifestar sua opinião onvi-
ando telegramas e abaixo-as-
sinados aos patrões, ao go-
vêrno e ao Parlamento exi-
glndo a ¦oxünçfto do imposto

A unidade na luta contra
o imposto sindical se faz ne-
cessaria- uma vez que todos
os trabalhadores estão contra
o desconto. Somente unidos,
os marítimos e portuários po-
derão contribuir fortemente na
luta que todos os trabalha-
dores de nosso pais niuntóvr.

pela extinção de tal imposto.

Verdadeiro
No OIO dos

T £
I II 1 wpm 1 n n

O Loide Brasileiro conquistou um aumento de 30 por cento nas tarifas e não deu aumento aos
trabalhadores — Péssimas condições de trabalho e salários de 2 mil e poucos cruzeiros — Os
armazéns estão abarrotados de gêneros alimentícios — Amaro Rodrigues há mais de 2 meses

:—— não come carne 

JOILHERII

piscHom
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A maior parle da corpora
ção marítima do pais foi co
locada à margem da tabela
de íiumento de salários san-
cionada pelo Presidente da
República há dias atrás. Sò-
mente foram beneficiados os-
trabalhadores da Companhia
Nacional de Navegação da
Amazônia e Administração
dos Portos do Pará, do Ser-
viço de Navegação da Bacia
do Prata e da Frota dos Po-
troleiros. Entretanto, o pes-
soai do Loide foi esquecido.
O governo, que pretende ecu-
nòmizàr dinheiro para a com-
pra de navios de guerra nas
costas do operariado, resolveu
excluir da tabela o pessoal de
Loide. Falta de dinheiro ó
coisa que não se pode alegar.
O Loide Brasileiro foi dupla-
mente beneficiado pelo go-
vêrno: além do não ter pago
o aumento concedido pelas
demais empresas da União,
recebeu, de mão beijada, um,
prêmio de 30 % de aumento
sobro as tarifas de fretes. E

como possuiu a maior frota dè
navios mercantes do país, po.
de-so avaliar os milhões e mi-
lhões de cruzeiros de lucro
que vem obtendo a custa do
maior miséria e fome dos tra-
balhadores.
34 ANOS DE SOFRI.
MENTOS

A indignação do operariado
marítimo do Loide Brasileiro
aumenta de dia para dia nu
mesma proporção que a misò
ria em seus lares. Amaro Ro-
drigues, um cios mais antigos
funcionários dessa autarquia,
foi encontrado pelo repórter,
sentado à .porta de um dos
armazéns do cais do porco,
onde está atracado o navio
«Rodrigues Alves», Há 34 anos
trabalha.para o Loide. A vis.
ta esquerda vitima de um aci
dente está completamente ce
ga. Atualmente é adido a um
armazém. Não vluja mais.

Com sua voz cansada e
cheia de indignação contou o
sacrifício que enfrenta «a tur
ma do fogoi-, no bojo dos na-

vios. Em alto mar o coinan-
dante é rei. As leis trubalhio-
tas não são respeitadas, ós
marítimos são reduzidos a
condições de verdadeiros es-
cravos.

Amaro Rodrigues, para com
provar suas palavras denun-
ciadoras das arbitrariedades
cometidas por certos comun-
dantes, narrou ò seguinte ia.
to: No paquete Pedro I, não
se lembra bem o ano, embat
cou como cabo-foguista peia
primeira vez. O navio se ú\-
rigia à Europa. Não supeu
tando mais a péssima alimen-
tação que estava sendo for-
necidn, Amaro resolveu ir i-
lar ao Ca.oitão. Esto pressen-
tido sua ihognda assumiu lo-
go uma pose ostensiva. L"
quando Amaro mal iniciara
sua reclamação, o comandam
te sacou do revólver e apon-
tando-o em seu rumo inti-
mou-o ;i se retirar. Do con-
trário atirava, berrou.

— Está ai como a gente é
tratado. Como verdadeiros

Burlam a Lei do Salário I
Os Industriais de T

líiii
Um dos setores profissio-

nais ondo a lei do salário ml-
nlmo vem sendo burlada de
maneira criminosa pelos cm-
pregadores, é o da industria
tecidos. Como é sabido, a qua-
se totalidade dos operários que
se dedicam a esse ramo de In-
dustria são empreiteiros, Isto c,
ganham pelo que produzem, não
têm salário fixo. Dessa ma-
nolra os donos de fábricas d«
tecidos podem contar com -
esforço sobrehumano de mi-
thares de tecelões que, para
não morrer de fome com suas
famílias, matam-se sobre os
teares, fazem extraordinários e
coerões» para receber cm troca
salários miseráveis, quo não
compensam o esgotamento fi-
sico a que chegam todos eles,
sem nenhuma exceção.

O SALÁRIO MÍNIMO
Não o preciso se afasta:

muito do centro da cidade para
se ter uma prova do que signl-
fica a exploração dos - indus-
triais de tecidos sobre seus

Na Fábrica Carcovado quase a totalidade dos
empreiteiros percebem salários inferiores a
1.200 cruzei, .a; — A diferença deve ser paga
p:la fábrica dei..": que não foram -«vados os
preços por meiro de tecido confeccionado —
Falam a reportagem de IMPRENSA POPULAR

trabalhadores daquela empresa
A lula por aumento de sala-

conseguem, por
esforcem, retirar
mensal superior

' **. .»'!•. jA*. -*«>¦- .*&•- -

——————
il empregados. Na rua Barão do

Mesquita, na Tijuca, encon-
tra-se a Fábrica de Tecidos
Oorcovado, de propriedade da
família do já falecido Seabra
c que hoje é dirigida pel03
seus filhos. Em 1040, para
termos uma idéia do crime pra-
tic.-aclo por esta empresa, . do.á
800 operários que passaram
pelo rúio X, duzentos foram
afastados do serviço doentes do
pulmão. Todos os anos fato
idêntico se repete, o isso não ó
mais do que conseqüência do
trabalho escravo a que são sub-
metidos as oito centenas do
trabalhadores com atividade
nu fábrica.

rios não poderia deixar por-
tanto de ser encarada com sa-
tisfaç&o pelos têxteis da Cor-
covado. Principalmente porque
ns remunerações pagas aos tra-
balhadores são Ínfimas o nadu
representam em face do atual
custo de vida. Nossa reporta
gem ouviu inicialmente a de-
nuncia de Francisco dos Reis
que reclamava contra a médli»
salário pago pelos empre
gadores, Reclamava, princl
palmento, contra a burla ao d*
creio do novo salário mínimo
pelos industriais. E citou com.-
exemplo o caso dos cmprelteí-

TUDO AZUL"

y. MAIA

de carnaval cine-
escrita por Hèn-

Produzida pela l-lania, esta distração
mátográfico, dirigida por Moacir Fcnelon,
rique Pongeti e Aiinor de Azevedo, procura e consegue, de ai-
guina forma, escapar ao padrão rotineiro do carnaval na Atlân-
tida.

A linha da história que liga os números musicais, cunta-
.ios por Dalva da Oliveira, Black-Out, Marlene, Virgínia Lane,
Linda Baptista, Jeorgo Goular, Carmélia Alves c outros, in-
cluàive a Escola de Samba Unidos do Serrano, é representada

. por três bons atores de nosso teatro ligeiro: LAUKA SUA-
EES, LUIZ .DELFINO e MILTON CARNEIRO.

A história, ?procurando criticar a carestia da vida, foge,
irremediavelmente, para a utopia fantásista do sonho de um
pai de família, assoberbado pelas dívidas, e que alimenta espe-
ranças em ver suas composições para o repertório carnavales-
co gravadas por grandes astros do microfone. A solução real
e apaziguádora está na vinda de mais um filho para enrique-
cer a miséria do casal.

Justo será, no entanto, ^registrarmos a bôa fotografia de
Pagés, o desempenho dos artistas e cantores, bem assim, os
diálogos construídos em poética linguagem popular.Nestes tempos em que tudo está azul marinho com o au-
mento, ate mesmo da poltrona para 0 ingresso do «TUDO
AZUL», a formula filosófica para o esquecimento dos sofri-
mentos da vida poderá ser classificada do opiante e inconsc-
quente, e, nao vai nisto nenhuma exigência ideológica parade carnaval em nossas tolas. Na tela ou nas ruas, o Carnavalcom uma produção realizada, apenas, com o fito do dar o gritoe, no momento, uma forte válcula para explosões, condiciona-
dos durante 365, dias de atribulações econômicas e outros con-tra pesos, gerados por estas mesmas atribulações de ordemeconômicas em nossas vidas cotidianas.

Sem conseguir apresentar um grande filme de carnaval,seus realizadores nos apresentam boas cenas musicais, onde,entre elas, destacamos «Lata «água na cabeça», com expres-sivoB aspectos exteriores exibindo a miséria o a beleza rústicaa popular da Favela do Morro do Pinto. Nestas cenas, maisuma vez, o fotógrafo Pagos merece nossa admiração,' dentrodos limites mecânicos do cinema nacion-il
0.„Aplífia 

°st.'t 
fiando «TUDO AZUL», como, carinho-samente, tem aceitado a maoiria de nossos filmes, e não sove-

Kvlíf 
S-n?5° 1"e irem°s ««f^ar este prim h-o gri-

^WrST^ 
restriç5es estradas.•<a a xwa 

E CINE,MA DO RIO DE JANEIRO»
18 £"tjÊl 

°nf^oOS SÓCrÍOí d0 Ch,be à<> Cinema, hoje, dia^S^SaneíI^S í*^ N* D"
Edwrnd G. Hobinson, Direção de Howard Hawks.
,0. MelS°díaiSídta ? l',UÍma «° * V0t0S í""'

OS PROORAMAS DE HOJE
WP!Pt§& T,*0 íemolldor» comJe££ Cnandlcr e Evolyn Kovcs
AUT-PALACIO - «Miríjoti im-

provlsaüos»,, com o fiordo e oMagro.
ASTORIA — «Tudo nzub, comLuiz Dolflnp, Marlete, liauraSutu-ez, Black-out. Dalva deOliveira, Linda Batietà o oü-Uios.
AVENIDA — «O netlnbo do pa-pai», com Spoiíceir Iracy e.loün Eennott.
AOTEGA — «Eomance çm tr6snoites», com Albcrtb Ciosas cAmélia Bonoo.
BANDBiIRA - «64 retfa a lem.liranga».

IUIAZ DE PINA — «Lancolros
da Morta». >

CENTENÁRIO - «SeiiBliaiiaa-de» o «A curva do dustlno».
COLISEU — «Lucrécia Boreífl»,com Edwigé Foulllore.
COLONIAL — «Tudo azul», comLuiz Delfino, Marlene, LamaSuarez, Black-out, Dalva UoOliveira, Linda Batista e ou-

tros;
BSTACIO DE SA' — «Segredodo uma mulher» o «Aconteceu

na fronteira».
ITCUMINENSB — «Do amor, só

o dinheiro» e «Amigos de uveu-
turaa».

GUARANI —• «Bucha para en-
nlifio», com o Gordo o o Ma-
gro o «A granrto promessa»,

GSAJAU' — «O vOo da morte.»

II, LUilO — «Tudo azul», comLuiz Dültino, Marlene,' LauniSuaroz o çOu tudo ou nada»,com Joo Kii-kwood.
IDEAL — «Lucrécia Borglu»com Edwlgo Foülllore.
IMPE1UO — «Peggy», oom Dia-na Ly.iin o Charles Couui-n.11'ANEMA — «Lucrécia Borgia»,oom Edwlgó Foullleré.
IH1S — «O que jiudc um hoijo»,com Dan Dailey o Anuo Bax-

ter.
LEBLON — «Escrava Uo dose-

jo», com Vera Ralston o John
Catroll.

LEME — íEiilro as onze o mela-noite», oom Luuis Jouvet.
MADU1ÍE1KA — «tiiuanu o o

presldonle», -om Vera Nui.et
o Orlando Vlllai-.

MARACANÃ — «Prego de um
desejo». •

MARKOCOS — «Cliaugal», ci-u*
Charles Boyor o «Agüenta £lr-
mo Isidoro».

MASCOTE — «Tudo azul», «fiüi
Luiz Uellino, Maríoneí Li>ura
Suarez, Black-out., Dalva de
Oliveira, Linda Balistu e ou-
tros.

MEM DE SA' — tO demolldnr...
oom Jett Chandlcr o Evelyu
Keyes.

METROS (Passeio, Tijuca o Co-
pacabana) — «O barco oas
ilusüos», com Howard Kool,
Ava Gaidnoi- o ICathoi-yn Gray-
sou.

MIRAMAR — «Lucreciá Bor-
gla», com Edwigo Feuillerc.

MONTE CASTELO — «O demo-
lldor», com Joff Chandlei- o
Evelyn Kcyès.

ODEON — «Lucrócia Borgia.,
oom Edwigo Fciiillere.

OLÍMPIA — «Caminhos sem
fim», com Alan Ladd o «A
história começou a noite»,
oom Cliarlos Boyor.

OLINDA — «Tudo azul», oom
Luiz Delfino, Marlene, Luu-
ra Suarez, Black-out, Linda
Batista, Dalva de Oliveira e
outros.

PALÁCIO — «Escrava do desc-
jo», com Vera Ralston o John
Cavroll. '

PARISIENSE — «Tudo azul»,
com Luiz Delíino, Marlene,
Laura Suarez, Black-out, Lln-

da Batista, Dalva do Oliveira
o outros.

PARA TODOS cRoiiumco em
três noites», com Alborto Cio-
sas o Amélia Benco.

PATHE' — «Sob o ceu de Mar-
roços», com Lulze Ulrlcli, Ma-

ria Holst o Paul Dahlke..
PLAZA — «Tudo azul», com Luiz

í Delfino, Marnele, Laura Sun-
rez, Black-out, Dalva do Oli-
velra, Lunda Batista « outros.

PIRAJA' — «O quo pode uni
beijo», com Dan Dalley e Amie
Baxter.

PRESIDENTE — «Sob o ceu
do Marrocos», com Luize Ul-
rich, Maria Holst o Paul Da-
lilku.

PRIMOR — «Tudo azul», com ,
Luiz Delfino, Marloiie, Laura
Suarez, Black-out u outros.

REX — «O aue podo um beijo.-/,
oom Dan Dalley e Anuo Bax-
ter.

ROXY — «.O demolido», com
oom Joff Chandlei- c Evelyn
Keyes.

RIAN — «Escrava do desejo..,
com Vera Ralston e Jolm Car-
roll.

RIO BRANCO — «Sanguo de
herói» e «Correio do inferno.

ttlVOLI — «Romance em trC-a
noites», com Alberto Ciosas e
Amélia Benco.
Delfino, Marlene, Laura Sua-

lilTZ «Tudo azul», com -Luiz
rez, Black-out, Dalva de OU-
HOlra, Linda Batista c outrua.

ROSÁRIO — «Escrava do doso-
jo.v, oom Vera Halslon o John
Carroll.

SANTA ALICE — «Marujos im-
provisados», com o Gordo o o
Magro.

S. LUlfc — «Lllcroola Borgia;-,
Comi Edwigo Poulllero.

S. JOSI-J' — «Romance om troa
noites», oom Alberto Ciosas o
Amélia Beiice.

S. PEDRO — «Luaroelii lior-
gia», oom Edwigo Foullloi'o.

VAZ LOBO — «Escrava do ile-
Bojo», oom Vera Ralston e
Jonn Carro),

VELO — «Anjo tio vhiguuca»,
oom Jool Mo Creo.

VILA ISABEL — -.Os navais cm
ai;ão» o «Barragem maldita-).

VITORIA — «O demolido», com
Joff Chandlcr o Evelyn Kevos.

|||™gB
«1iK KltACUS DADOS»

O Oentiu do Cultura Teatral
Ruy Gonçalves levará a riána no
prúximo dia 15, ils 20,-15 horas,
no Teatro Municipal de Nile-
rói, a peqa om S atos, do Arman-
dò Mooi-.k, trailucão do Geisa

Boscoli, «Do braços dados».

OS PROGRAMAS
DE HOJE
ALVORADA — «Barca da folia:
oom Spina, Davld Condo, Car-
mon Costa o outros — às 20,30

o 22,30 horas.'
C-A-RLOS GOMES — «Branco, tu

ó meu» — cia. do revistas do
Miguel Khalr, com Walter D'
Ávila, Linda Batista, Carmcn
Rodrlguez, Grande Oteio o ou-
tros — às 20,15 o 22,15 hs.

COPACABANA — Um cravo na
lapola — original do Pedro
Blocii, pela cia. Oa Artistas
Unidos, com Hciu-letto Morl-
neau, Jnrdol Jercolis Filho,
Lauro Suarez o outros — às
21 horas.

KOLLIES — «Eva mo leva», re-
vista carnavalesca do Ncy Ma-
t-hado, com Silva Pilho, Ballot
Pigalle o um grande elenco —
às 20,30 e 22,15 horas.

GLORIA — «O culpado foi vo-
oè» — dlrectío do Rodolfo
Mayei-, com André Villon, Má-
rio Braslnl, Ligla Sarmento,
Edmundo Mala, Maria Castro
e outros, — focaliza esta.co-
módla do dop. Nelson Car-
noiro, os choqueB do divórcio
o do desquite — às 21 horas.

RECREIO — «Eu quero sassari-
cá» — cia, de Walter Pinto,
oom O.icarlto, Virgínia Lano,
Pedro Dias, Manoel » Vieira,
íris dei Mar e outros — às
20 e 22 horas.

REGINA — «Massacre», pelo
teatro de equipe do- Graça Me-
lo, com Lidia Vonnt — às 21
horas.

RIVAL — «Encontrei-mo com a
felicidade» — oln. de come-
dias de Milton Carneiro, com
Maria Lulza — às 21 horas.

JARDEL — «Pente do careca é
a mào», em sexta semana, com
Cole, Celeste Aldn, Nélia Pau-
lu, Joào Cabral o um grande«louco — às.20,-30 « 22,20 lia.

ros, que nao
mais quo so
uma quantia
a 900 cruzeiros.

4- E para isso — prosse-
guiu — temos que dar alem
do que exige cio nós a direçaü
da fábrica. Chegamos aqui
antes tia hora e trabalhámos
alem do normal o que quer dl-
zer que superamos a tal cláu-
sula de 100% de assiduidade »
mesmo assim não ultrapassa,
mos a casa tios mil cruzeiros

Carlos Chagas de Oliveira
ma.ssai-oqueit-o, fez as segilhv
tes declarações: ' ¦

Se o salário minimo e
para todos, não podemos se."
excluídas. Ou a fábrica paga
a diferença todos os meses ou
onlão nos paga mais por mo-
tro do pano fabricado, a fim
do podermos chegar aos 1.200
cruzeiros. O impossível c conti-
nuãi-mos a receber o mesmo sa-
larlo de meses atrás, quando <¦
custo de vida aumentou de ma-
neira assombrosa nestes últi-
mos poucos dias.

RECLAMAÇÕES
AO SINDICATO

Mario de Assunipgao deu
apenas um exemplo, pelo qual
se pode concluir . facilmente a
que ponto chegou a desunia-
hldade dos Seabra na fábries
Oorcovado. Os empreiteiros
tiram em média 150, 200 a 300
cruzeiros por semana e muitos
deles moram em casas de pro-
priedacle da empresa, cujos
ul.igueis variam entre 450 *
000 cruzeiros.

Agora vejamos — con-
eltiiti —¦ se quem é obrigado a
pagar alugueis tão altos, rece-
bendo salários baixíssimos
pode se alimentar e viver dig-
namento, sem passar priva-
ções. 3\*ão é atoa que todos os
anos saem daqui 200 compa-
ribeiros1 inutilizados para o
resto da vida.

Um teccláo acrescentou quo
l apesar dus perseguições poli--

ciais uo interior da fábrica, um
grande número de operários so
mobilizam, a fim de se dirigir
ao Sindicato, onde apresenta,
i-âo todas as denuncias acima
especificadas.

Tocava o sinal de entrada
quando Francisco dos Reis di-
rigindo-se a seus companhei*
ros antes de se retirar, afir.
inou

Precisamos trabalhar jun-
se quizermos con.

seguir alguma coisa. As re-
clumações Isoladas só têm ser-
vido para que os companhel-
ros sejam suspensos ou demi-
tidos. A desorganização é o
clima propicio para os patrões
fazerem o que bem entende-
icm.

VIDA SINDICAL

mou:
— Precisa:

3 \ tos, unidos,

cães! Cães, sabe?! — dia re-
voltado.
«E1 DE CORTAR O
CORAÇÃO»

Após uma pequena pausa,
prosseguiu narrando a vida
de sacrifícios sem conta dus
marítimos embarcados. Nun-
ca se apagará de sim lem-
branca a brutalidade do ser-
viço de limpesa das fornalhas.
E' uma coisa monstruosa. O
navio alimentado com carvão
ordinário não desenvolve ve-
locidade. O comandante exi-
go que seja investigada a
causa. O cabo-loguista, angus-
tiado, chega à conclusão de
que o carvão ordinário criou
embaraços na fornalha e es-
ta tem de ser limpa. Sem ae-.
nhurria proteção e enfrehtan-
do uma temperatura impôs-
sivel de ser suportada por
quem não esteja acostumado,
ele tem de retirar todo o logo
cio interior da fornalha, os
pedaços de carvão inflama-
cios, aquela crosta encandes-
cento que se forma nas pa-
redes da mesma. Dos olhos
cm fogo escorrem lágrimas
abundantemente. O corpo pa--
rece querer explodir o a gran-
do quantidade de chispas que
desprendo do interior da for-
íialhu queima os braços, as
costas, o rosto, um verdadei-
ro inferno. ,

Pois bem, moço: em pa-
ga de tantos sofrimentos re-
cebemos Cr$ 2.227,00. Com
os descontos para Instituto,
pagamento do empréstimos,
.Sindicato etc. lá se vai O que-
brado e mais alguma coisa.

OS ARMAZÉNS ESTÃO
CHEIOS

A conversa caiu no terreno
da carestia do vida, Enquati-
to nega o aumento de salários
aos trabalhadores, o governo
concede aumento por cima de
aumento aos tubarões que
controlam o comércio das uti-
lidades. Amaro tem palavras-
de logo para condenar essa
política de esfomeamento da
classe operária. Abrindo os
braços, como querendo abar-
car todos os armazéns do por-
to, ele explica que estão
cheios de milhares e milha-
res de sacas do farinha, de
arroz, feijão, quantidades
enormes de caixas de banha,
cie tudo o que é gênero de
primeira necessidade. Milha-
res e milhares de caminhões
saem dali diariamente carre-
gados para os armazéns dos
comerciantes. Ele aprecia esse
espetáculo. E o que mais lhe
revolta é que sabendo existir
esses gêneros com tanta far-
tura não pode comprá-los e
tem de passar fome com sua
família.

Tenho mulher e três fi-
lhos. Um destes tem seis me-
ses Esse coitado hâ muito
tempo que não toma leite.

HA MUITOS MESES
NAO SABE O QUE
E» CARNE

À medida que Amaro vai
adquirindo confiança no re-

pórter vai desabafando. Esso
Getulio é um canalha muito
grande. Prometeu tudo e o
que faz é matar de íome o
povo. Ele mesmo há muitos
meses não come carne. Não

porque não gosta. Mas porque
não pode dar um diad e saia-
rio por um quilo de carne. »E'
um caldo de fijao, com baca-
lhau que como diariamente
com mulher e os filhos.

. Apitou 12 horas. Tinha que
voltar ao trabalho. Despediu-
se e recomendou que contas-
somos tudo como havia dito.
Era bom que os outros sen-
tissem essa mesma necesõi-
dado de denunciar as injus-
tiças de que são vítimas. E'
assim que vai se começando
a lutar.

O AUMENTO DO FUN.
CIONALISMO

O presidente do Giômio dos
Oficiais Administrativos, És
criturários e Datilografes K--
derais convocou, extraordinà.-
riamente, o Conselho Delibo-
rativo para reunir-se no dia
13 do corrente, quarta-feira,
ás 17,30 horas, om sua sede.
à avenida Presidente Varga-.;,
1.171 — sobrado. Constará cia
ordem do dia o ròajustarnerítd
dos vencimentos do funciona1
lismo público.
AUMENTO PARA OS
VENDEDORES DE
«COCA-COLA»

Sábado último os vendedo-
res ambulantes empregados

F
DA S f±

S. PAULO, 12 (IIP.1). — Em
declarações prestadas da tribu-
na da Câmara Municipal, o vo-
reador Benedito Quintino áfir-
inou que chegam diariamente a
São Paulo, procedentes do NOr-
deste, (100 a 700 flagelados. O
sr. Benedito Quintino declarou
ainda que muitos deles são por-
tadores de chistosomoses e ou-
trás doenças endêmicas, o quo
constitui sério perigo para a
saúde pública.

do Coca-Cola refrestos S.'A.,
aceitaram um novo plano dn
salário quo lhes garanto uni
aumento de 10 por cento so-
ore a venda o que, em vista
do pagamento de comissões
baseadas no volume de ver.-.
das, eqüivale uma melhoria
em seus salários. O plano,
que está sujeito C aprovação
do Ministério cio Trabalho,
tem efeito retrativo a 1 de
agosto de 1951,
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato Nacional dos
Oficiais de Máquinas da Ma-
rinha, assembléia geral ex-
traordinária hoje, às 17 e 18
horas, em primeira e segun-
da convocação, a fim de se-
rem tratados os seguintes as-
suritos: a) leitura o aprova-
ção de atas anteriores; b-)i
apreciação o discussões refo-
rentes ao aumento de venci'
mentos para a corporação o
Interesses gerais.

'.<
No Sindicato dos Trabalha-

dores em Empresas de Radio-
tülusão do Rio de Janeiro, no
dia 15 do corrente, às 20 o 2i
heras, em primeira e segunda
convocação, respectivamente,
com a seguinte ordem do dia:
a) discussão e aprovação do
relatório de prestação de con-
tas da atual diretoria; b)-
posse da nova diretoria.

EM GREVE OS
MINEIROS DO SâRRE
Noticias procedentes de Sa-

arbrueeken informam que cai-
culadamente GO.OÜü mineiros
de carvão deixaram o traba-
lho, numa greve do protesto
de 24 horas, em toda n zona
carbonífera do Sarro, ante a
recusa da administração mi-
neira francesa do ciar inicio
às negociações sobre salário.
Os mineiros reivindicam tini
aumento geral cie 15 por cen-
to. Poucas horas tiepois de

começada a greve, a missão
diplomática francesa convidou
as duas grandes centrais sin-
dicais do território a envia-'
rem delegações a Paris, para
negociações. Anteriormente o
mediador nomeado pelo go-
vêrno do território convocara
os representantes dos minei-
ios e da administração das
minas, mas estes não aparo-
ceram. Daí a deflagração da
greve.
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NO GLORIAI
NELSON CARNEIRO apresenta: ,

0 CULPADO FOI VOCÊ!
Direção de

RODOLFO MAYER
Com MARiO BBAZINI, ANDRÉ VILLON, LIGIA

SARMENTO, EDMUNDO MAIA,
— MARIA CASTRO e outros —

DIARIAMENTE, às 21 horas. Sábados e Domingos,
às 20,15 e 22,15. VESPERAIS às Quintos, *,

Sábados e Domingos, às 16 horas —¦
BALCÃO  Cr$ 12,50

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B.iCaiheiros Bonfim

Em comentário anterior, invocamos a opI<
§||i! nião do lidei- da maioria no Senado para de-'"" 

monstrar que, ao contrário do que pretendo a
Procurador Aritero de Carvalho, a emenda do
senador Alfredo Neves a0 Projeto de Lei do
anistia aos grevistas foi rejeitada precisamen-
te porque uma das finalidades deste era ai-
cansar os dissídios trabalhistas.

Agora, em abono du nosso entendimento trazemos também
as palavras com quo o senador Kerginaldo Cavalcanti combateu
a malograda emenda:

«Da maneira pela qual a emenda em questão esta re-
digida teríamos tuna anistia quo NÃO SALVAGUARDA-
RIA OS TRABALHADORES. Não poderia ser esso o os-
píritò da lei, nem tão pouco seria aceitável do nossa par-
te, porque traria restrições, sob certos aspectos, de cara-
ter-odioso* (Diário do Congresso Nacional, 7-4-1951, pag-
1904).

Eis as duas únicas vozes que, no Senado, se ergueram poi
ocasião da votação da emenda Alfredo Neves.

Cita ainda o Procurador Antero de Carvalho, em favor do
sua tese, frases isoladas dos deputados Nelson Omegna e Mar-
rey Júnior. Que esses dois parlamentares jamais foram partida-
rios de que somente fosse dada à anistia efeitos criminais, dizonn
no bem os debates quo travaram quando da discussão, na Câmara
da emenda do Senado suprimindo do Projeto expressões «e cri-
mesmes conexos».

Eis algumas dus palavras então pronunciadas pelo deputado
Maisrcy Júnior: .

«A anistia é ampla, não tem restrição, nao é inver-
sa, como certa ocasião, brilhante como sempre, disso

' 
Ruy Barbosa a propósito de anistia concedida a milita-
res"; não ó inversa, 6 positiva. Existindo, sã0 anistiados,
não sofrem -mais conseqüências de qualquer ordem-i
juridico-peiial e administrativa».

E concluiu :<>
.«Participo dos sentimentos do Sr. Nelson Omegna.

Devemos estar ao lado dos operários, ampará-los, evitai
que sofram as conseqüências que caem sobro suas cabe-
ças, e atingem suas famílias...'» (Diária à» Congresso
Nacional, 28-6-1951, pag;; 4.355).^

PREVIDÊNCIA SOCIAL
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Alberto Carmo

MANOEL RIBAMAR — Fortaleza -- As
Caixas do Aposentadoria e Pensões têm, em
todo o Brasil, um único regulamento, de ma-
noira quo os benefícios pagos são iguais. Os
Institutos é que têm regulamentos diferentes.

O direito ao auxilio -doença é adquirido
pelo segurado de uma Caixa depois de ter
completado o período do carência, isto é, de-
pois de ter pago doze contribuições mensais.

A mensalidade paga pela Caixa é igual a CC% da média dos
salários percebidos pelo segurado nos doze misses anteriores a
última contribuição. '

A Caixa só paga o auxílio a partir do 10.» dia do afastamen-
to do trablho, cabendo â empresa em que o segurado trabalha
pagar os primeiras 15 dius. O pagamento deve ser feito integral-
mente, o não, (i(;r/ó da quinzena. A duração máxima de um auxi-
lio por 

"doença ó de doze meses.
Enquanto um segurado estiver recebendo auxilio de_ uma

Caixa, o seu contrato do trabalho com o empregador nã0 poda
ser desfeito, pois ao terminar o período concedido para trata-
mento, o verificada a alta do doente, o segurado terá quo voltar
ao trabalho na mesma empresa e n0 mesmo lugar que ocupava
autos. .

No entanto, so a sua capacidade de trabalho ffir muito dimi-
nuida a empresa poderá e deverá dar-lhe- um lugar nricuuadó r\;
suas possibilidades. Caso a empresa se recuse a dar-lhe outn
lugar o o sogurado não se encontrai com lôrçan para desempo

alijar seu antigo ofício, êle poderá requerer aposentadoria,.

I í
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OS CORETOS NOS SUBÚRBIOS
Uima das tradições do

nosso carnaval, são oa gran-,
des coretos armados nas
estações suburbanas. fiste
ano, ao que tudo indica, os
subúrbios voltarão ao bri-

lho antigo, com seus famo-
sos coretos.

OKDEM. K PROGRESSO
Este <5 o tema escolhido

para o coreto de Madurei-
. ra. Obra de grande en ver-
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XFLUMI
LUTANDO POR AMPLA REABILITAÇÃO — BARBOSA E CAS-
TILHO, UM DUELO A PARTE — REAPARECERÃO AUGUSTO E

 CLAREL

gadura, custará nada menos *
de cem mil cruzeiros. Pos- $
suirá vários andares e terá J
a ilumina-lo, cerca de oito 3
mil lâmpadas elétricas. 5

REINO DE NETUNO í
Cascadura também terá $

seu grande coreto. O tema *
escolhido foi no Reino de $
Netuno. A dois artistas pa- *tricios, estão entregues os *
trabalhos. *

. ENGENHO DE DENTRO. JDois coretos serão arma- Jdos na estação de Engenho +
de Dentro. O primeiro terá 3como tema os intrépidos jan- £
gadeiros que vieram das v
praias nürdestinas, em bus- *ca de auxílio para os que. ?
lá ficaram padecendo da fal-
Ia de auxilio do governo. No
outro lado. em cima Derto *
do Chave.de Ouro, será ar- *Ul0, QUARTA-FEIRA, 13 DE FEVEREIRO DE 1952 - N.' 981
Itiarlrt nnfiM —....li.- .4 Ia T*

ADEMIR, o estupendo famoso vascaino que hoje fará a sua «rentríc». 

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

IMHMIWAR

Empenha-se o Fluminense,
noutro choque do sensação. Des-
ta feita terá pela frente o qua-dro dó Vasco, cm plena fase do
reabilitação. Por Isso mesmo
apresenta-se a partida de nojo
como das mais sensacionais dos
últimos tempos. O tricolor ca-
rioca, querendo reabilitar-so e
Impôr-se ao Vasco, o que con-
seguiu, no ano findo, pela pri-melra vez, depois de 3 anos, já
quo a última vitória datava do
turno de 1948.

; Embora favoritos, os trlcolo-
res correrão um grande risco,
pois não se prepara convenien-
temente para esta batalha. Is-
to já não aconteceu ao Vasco,
cujo time se apresentará com
toda a sua pujança. Atuarão
Barbosa e Ademir, Ely e Ma-
neca. Todos eles dispostos a
conquistar a grande vitória pa-ra o Vasco. A vitória que a tor-
cida espera, desde os meados•do, ano findo.

CASTILHO X BARBOSA

Duelo dos mais empolgantes
será travado entro os dois go-lelros, sem dúvida alguma, cs
mais perfeitos que atuam em

NO PACAEMBÜ:
mado outro coreto, este em .*
vecordação a um dos gran- j- des vultos de nossa música Jpopular «Saudade de Noel íRosa», c o sugestivo titulo ?
OUTROS CORETOS j
Em outras estações os mo*radores e o comércio unem-

se para prepararem seus co-retos, Coelho Neto, Irajá, » _Rocha Miranda, Encantado, •£ Bom preho, deverão proporcionar alvi-negros e "periquiios" — Am-

gramados cariocas. As defesas
arrojadas de Castilho e as In-
bervenções seguras e estiliuti-
cas de Barbosa constituirão uma
atração à parte, no cotejo des-
ta noite.

Vasco e Fluminense, na nol-

to de hoje, estão em çondlcjpei
de proporcionar ao público presente uma partida empolgariie,
bem diversa pois, cia ultima
realizada rio Maracanã, qiio.nt.iu
os torcedores foram vitimas ilu
verdadeiro logro,

(ronda dos
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aimeiras x Santos
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Completo o Santos —
em tempo, doe mesmos

índios do Acaú
í Fábio, o Palmeiras

com
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gARMEN MACHADO PARTICIPOU, COM ENTUSIASMO.
í>0 CONCURSO PROMOVIDO PELA ASSOCIAÇÃO DOS
REPÓRTERES FOTOGRÁFICOS, PARA ELEGER A «MISS

SBJETIVA 
DE 52». CARMEN FOI A TERCEIRA COLOCA-

A, COM 1.760 VOTOS, SENDO ELEITA «MISS OBJETIVA».
SÔNIA KATTER.

CAIXIIíKA DE DOR
Smebv de Aníbal Silva.

I
Eu fiz do meu coração
A minha caixinha do dorPara quardar a saudade
Que nasceu do seu amor
Esse amor que você
11 ., [malvadaUm dia me negou.

M
Eu guardarei a saudade
Mo fundo do me'ú coraçãoPara me lembrar
Que você um belo d»aPor malvadeza negou
A pequenina esmola d'um

[amor.

*

Iftòftnha do Rádio

"Tira o Retrato do Velho"i
SÁBADO, A ULTIMAnt ' APURAÇÃO

t'"Agora, todas as atenções
*#l&ò voltadas para a últlmp
apuração do Concurso da
Çainha do Rádio, a realizar-
je sábado, na Associação
Brasileira de Rádio. Dada a
ípoquena margem de dife-
¦enga que as candidatas
Iraardam entre si, é difícil
predizer qual so sagrará ven-
oedora.

A «Rainha do Rádio» ga-
nhará um automóvel.

Os votantes do concurso
também estão concorrendo a
faltosos prêmios, dentre os
quais. um automóvel «Ja-
(jjuar», cujo sorteio será feito
bela extração da Loteria Fe-
qwal do dia 20 do corrente
mto.
BAILE DO RADIO
Terá lugar no Teatro João

Caetano, no próximo dia 19,.
p «Baile do Rádio», em que
tora coroada a «Rainha do
Rádio de 1932».

Os bailes infantis do
High Life

Há quinsse anos — isto é,
¦m lflBf, por iniciativa da
Jlmpresa Pasehoal Seg-eto,
•e realiaava nos amplos sa-
fces do palacete do Hlgh-
jUfe Clube a primeira ves-
áerai Infento-juvenil. Essa
peta encantadora das cri-

nçae foi1 sendo r^etida de
no para ano, tel o sucos-
p, © 'hoje é esse mowumen-

1 dé; atração' que aí está
,q«e ae' famílias cariocas-

.Jte sempre prestigiando.
CoiBO. ¦ curiosidade pode-

1 diTOin que muitos garo-
, ou primeiros «íiabituéeB»

e, tfto limdòs bailes da me-
. mádá .oarloca, estão hoje

: jjpsádcB/ e com filhos que""o áwquentadores também
vsépeial infanto-juvenil
Higk Liía Clube. O car-
ai; das crianças no ele-
te o oon-fortàyei palace-

s da iwa Santo Aamaro é
oje no carnaval uma tra-

llQão da nossa'metrópole.
- Saw encantadora festa
paliza-se np ambiente das
JjOondolas Venezianas», or-

rmentagão 
da alegria pe-

sua extraordinária e des-
kibrante beleza artística.

Aíiim, os salões do High-"te 
receberão como sc*m-

s acontece milhares de pe-
Hinos bailarinos na sua

. uma e querida vesperal
domlnflo de carnaval.

Está sendo cantada nas festas carnavalescas a seauintr

rZTe:%ZioPraá°' qmnd° *"* ^ **? **:
«Passa o retrato do Velho no pão )
Porguc manteiga não há... )

Falta carne, falta água, falta lux pr>a «uniliror,Mas você votou np Velho
... e não pode reclamar.

. Tira o retrato do Velho
Outra vez,

Tira logo do lugar

O sorriso do Velhinho

Faz até desanimar

Eu ^já rasguei o meu
E tuf

Nâo vais rasgar?

(\retrato do Velhinho,

Desta vem só deu assara

O Baile das Sereias
Outra festa da A. A. B.B., fadada a mais um dosseus grandes sucessos, terálugar domingo, 17, das 22 às

3 horas, no Palácio Encan-
tado do Posto Seis, em be-nefício de várias institui-
Ções de caridade.

Com a denominação deBaile das Sereias os foliões
divertir-se-ão a valer, no do-
mingo que .precede o Cafna-
vai. Há grande expectati-
va em torno dessa, festa, a
íHtima a ser realizada na
A. A. B. B. antes do céle-
bre «Grupo dos Duzentos».
Ingressos à venda na Porta-
ria doCassini. -Infirmações,
telefones: 27-6256 e 27-2311.

Traje: Fantasia, descorti-
vo ou passeio.

)
) bis
)

)
) bis
)

)
) bis
)

) bis
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Apesar da derrota impôs-
ta ao Palmeiras,'*no encon-
tro sustentado com a Por-,
tuguesa.no qual estiveram
os «esmeraldinos» duas ve-
zes avantajados no marca-
dor e náo souberam con-
servar essa vantagem, bom
prélio deverá ser proporcio-
nado, na noite de hoje, aos
aficionados bandeirantes. A
equipe praiana, mercê de
sua estupenda exibição fren,-
te ao Flamengo, no jogo de
sábado último, surge perfei-
tamente credenciada a dis-
putar uma porfia equilibra-
da com os vice-campcõcs
paulistas, que estão no fir-
me propósito de não des-
perdiçar pontos a fim de
que não vejam fugir a pos-
sibilidade de se sagrarem
bi-campeões do Rio-São Pau-
Io. Contudo, surgirá o Pai-
meiras com um sensível
desfalque. E' êle, nada mais
nada menos, do que o ex-
traordinario Jair, quo se cn-
contra com uma dislcnsão
muscular, devendo, por is-
so mesmo, ceder o seu pos-
to a Canhotinho, Por outro
lado, o arqueiro Fábio, já
completamente refeito, vol-
tara a guarnecer a meta,
no lugar de Oberdan. Os
demais setores permanece-
rão inalterados.
COMPLETO
O SANTOS

Realmente a direção dos
santistas, entregue ao de-
dicado Aimoré Moreira es-

z tá sem problema para es-
se jogo. E isto porque to-
dos os seus defensores ter-

I minaram o prélio de sâ-
bado em perfeitas condições
físicas, atuando dessa for-
ma completo o quadro que
goleou sensacionalmente os
rubro-negros cariocas.

AMÉRICA — Treinam, na
manhã de hoje em Leão Pi-
nheiro, os profissionais ru-
bros. Será o primeiro cole-
tlvo, sob as ordens de Jucá

BANGU — Os banguenses
seguirão amanhã para São
Paulo, a fim de enfrentar no
sábado o Palmeiras. Os pu-
pilos de Ondino viajarão, por
via férrea, sob a direção do
sr. Carlos Nascimento. Liro
e Arizona farão parte da co-
mitiva.

BONSUCESSO — Nova en-
crença surge no caso da trans-
não mais quer o centro avw
te Zildo. Deseja agora o pon-
teiro Miltlnho, que jogou do-
mingo último, no selecionado
juvenil.

BOTAFOGO — Mil cruzei-
ros por dia pagaria-o
Bangu a Santos a par-
tir de hoje, caso o re-
nomado craque se dispuses
se a transferir-se para Moça
ferência de Simões. Gentil
Bonita, após o término do
seu contrato.

CANTO DO RIO — Vai bem
obrigado, sim senhor.

FLAMENGO — índio, joga-
do fora pelo Flamengo, inte-
ressa ao Botafogo. Sendo ba-
rato o preço de seu passe, o
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A EQUIPE DO SANTOS, que na noite de hoje, em Pacaembu, dará combate ao Palmeiras Pro-curarão os alvi-negros praianos bisar o feito sen sacional de sábado último, quando golearam, semdo nem piedade, os companheiros de Pavão.

Daqui e dos Estados
'jxsa

OPERADOS
Biguá, Bria e Garcia, era-

quês do Flamengo, serão ope-
rados das amigdalas.
MUDANDO
DE ARES

Genuíno está sendo cobiça-

iBlIliliSilillllil í
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colocou-se

QUADROS E JUIZES
PARA HOJE

As equipes para os dois en-
contros desta noite, nesta Ca-
pitai e em Sáo Paulo deverão
alinhar da seguinte maneira:

FLUMINENSE — Castilho,
Pindaro e Pinheiro; Victor,
;Edson e Bigode; Telê, Orlan-
do, Carlaile, Didi e Robson.

Convocação das
Escola. •

Hoje, na sede da Federa-
«ão Brasileira das Escolas
de Samba, haveíá-uma im
portante leuniSo das eeco-
Ias, filiadas à UGES, e à F.
B. E. S,, para tratarem de
aswwtas referentes ao des
ftie do carnaval.
Por outro lado, todas as

escoias q»e desíüarfio no«Tablado», devem compare-
cer amanhã, às 17 horas, noTurismo, a fim de assisti-
rem ao sorteio da hora em
que deverão se apresentar
para o desfile.

TROCA
Prosseguem as demarches

Í-do 
Bangu, relativas ao zaguei

ro Torbis. O grêmio suburba
ino cederia' Luiz Borracha, em

em primeiro lugar na última Jüaráter definitivo e ainda en-
npuroçclo ao concurso pro- *trarla oom "ma compensação
movtóo pela A.C.C, para Xíinanceira. assegurando para
eleger a rainha do Carnaval 2si' ° ooncurso d° Jovem joga-

ídor.

tvana Koanguee

Ivana totalizou 19.700 votos
Olímpico Club

Transcorreu num ainbien-
te de grande animação, o
Coquetel oferecido ontem,
pelo Olímpico Club à crôni-
ca carnavalesca. As festas
pré-oarnavalescas do Olim-
pko Club, vêm sendo do

«abala», prometendo grandesucesso seus bailes ja anun-
ctedos.

SUCESSO DO DIA
MEU BARRAOAO
NAO CAI

PARAGUAIO
í O ponteiro matogrossenso

Í*não 

tem aparecido em Generai
Severiano para resolver o seu

_caso. Caso se confirme a ven-
da do seu passe, quatro clubes
;êm as suas vistas voltadaa
para o atacante botafoguenso,
a saber: Bangú, Palmadas, S,
Paulo e Corintians.

CARLAILE
-- NO SANTOS
* O representante do club9
j paulista nesta capital, sr. Jor-
*ge Chamas, mantém entendi,
jmentos diretos com o presi-
J dente tricolor que concordou

em ceder o seu artilheiro, me

VASCO — Barbosa, Augus-
to e Ciarei; Eli, Danilo e Jor-
ge; Priaça, Ipojucan, Ademir,
Maneca e Jansen.

PALMEIRAS — Fábio, Sal-
vador e Juvenal; Waldemar
Fiume, Luiz Villa e Dema; Li-
minha, Poncc de Leon, Silas
(líichard), Jair (Canhotinho) 9
Rodrigues.

SANTOS — Manga, Olavo o
Hélvio; Nenê, Formiga e Pas-
choal; Cento e Nove, Antoni-
nho, Nicácio, Odair e Tite.

Nesta capital, o embate terá
a direção do britânico Hartley,
enquanto o seu compatriota
Mead, terá a seu encargo, o
cotejo da Paulicéia.

,
do pela Portuguesa de Des-
portos.
MAIS DOIS

Lamparina e Esquerdinha,
ex-integrantes do Olaria, se
transferiram para o futebol
paulista. Foram ambos con-
tratados pelo Comercial.
AMANHA

Viajam na quinta-feira pa-
ra esta Capital, os craques
paulistas da Portuguesa de
Desportos. Os lusos hospe-
dar-se-âo no Hotel Paineiras,
a fim de enfrentar o Flamen.
go.
CONTUNDIDOS

Juvenal, Dema, Ponce de
Leon estão contundidos, • sen-
do problemáticas as suas pre-
senças contra o Bangu.

PRELIMINAR
DOS VELHOS

Veteranos paulistas o cario-
cas jogarão no dia 1 de mar-
ço, na preliminar do choque
entre Botafogo e Corintians.
SELECIONADO

O selecionado brasileiro se-
rá formado à base da defe
sa do Botafogo e da linha do
Corintians. Assim teremos Os,
valdo; Gerson e Santos; Bauer,
Ruarinho e Juvenal; Cláudio,
Luizinho, Baltazar, Jair e Ni.
vio.
Só MAIS TARDE

Albela e Moreno, craques
argentinos, contratados pelo
São Paulo, somente ingressa-
rão no clube paulista, após
o término da excursão do vi-
ce-capeão argentino.

4ó$£U**c*"C£ ^
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Marcha do Irany de OJii;ei-Íc'lanteJ"ma Quantia que varia
ra e WaWfr Gonçolues, twww-+"nt™„400 e 60° mil cruzeiros.

?Carlaile • ¦ -

QUEM SERÁ
A Rainha do Carnaval?

^^Na tarde de ontem, realiaou-se ua sede da Associação deWonistas Carnavalescos, a penúltima apuração do sensacionalaoncurso promovido pela entidade dos cronistas especializados,
para eleger a «Rainha do Carnaval de 1962».

Após a oontagem dos votos, a oUwifitMão tkmwou a ser• seguinte:
*.* lugar — Ivana Rodrigues  19.700 vo.oh8.» lugar - Carmcn Lainar  19Í65 votos3.Mugar - Helena Martins  12^95 voto»4.» lugar — Lisane Barbosa  .... 9.766 votos5.» lugar — Dorothy Faggin  8.310 votos«.« lugar — Claudia Sandoval  5.650 votos

ção de Ziláh Fonseca
•Você ganhou dinheiro
Comprou apartamento
Anda cheio de vento
Quando na rua sai
Eu moro num barra»
Pulo, dou pinote
Feito caixote
Mas meu barraaSo Mfto cai

também acordou em
,iv para o Santos, desde quo
;seja por um ano. Os paulis-
itas pretendem inclui-lo ainda
no RiQ.São Paulo, caso se con-
!firme a transação.

COLETIVO NO
. AMERICA

* Pela primeira vez desde quo'.itão sob a orientação técnica
J-uoa, os protisFionais ru-

a um
K' bom mais forte do que seu - - ----- —¦ 1 ¦-

[apartamento $01'°s serão submetidos
Agüenta tudo, temporal, chu- * treino coletivo. A prática terá

fva de vento í P"r lofál O gramado do Ri ver,
J devendo oferecer grandes no-

Vai não vai Jvidades, tais como as aprèsen-
Vai-inao vai .-ões do arqueiro Valdo, vindo
Meu barrac&o balwiga mala í -P Aiaguari e o atacante per-

[nao oai! jpambucano Valeriano, este era

Terceira
Apresenta-
ção do
Madureira
CARACAS, 12 (I.P.) — A re-

presentação de futebol do Ma-
dureira A.C., do Brasil, fará a
sua terceira apresentação em
gramados venezuelanos, ama-
íihãi, quando dará combato a
equipe colombiana do Sporting,
de Barranquilla. No . torneio
quadrangular que se acha. em
plena disputa, os cariocas sa
conservam invictos, graças ao
empate que obtiveram na es-
trêiáj frente ao Loyola e a
vitória conseguida domingo dl-
timo, contra a Universidade do
Bogotá, por três a dois. Já pa-ra o embate de amanhã, o Ma-
dureira deverá contar com o
concurso dos jogadores Abel
(médio) e Paulinho (atacante)
que- seguiram com destino a
esta capital, a £im de refor-
r;ar o seu quadro. E' possível

que seja extendido esse «giro»
dos brasileiros, ao México «
América Central, tudo depen-
dendo, porém, das demarcl^s
que se estão processando entre
as var.toa interessada».

CASIMIRAS,
TROPICAIS E
LINHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. FERNANDES — CASIMIRAS
IMPORTADORES

B«ta Evaristo da Veiga. 45-C — Loja
— Tels.: 42-1519 e 42-^42 —

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

Hermes Será Operado Hoje
Contundido seriamente, em I dro por ocasião do próximo

vista de um choque casual com' certame da cidade. Por outro
o zagueiro Hélvio, no cotejo
de sábado em São Paulo, Her-
mes foi imediatamente trans-
portado para esta capital, onde
ficou constatada a rutura dos
iigamentos externos de seu
joelho direito. O avante gaú-
eho está internado na Benefi-
cência Espanhola, onde será*
submetido a intervenção cirúr-
glca ainda hoje, aos cuidados
do dr. Paulo Sá Tiago. Está
previsto um período de inatl-
vidade para o jogador de cêr-
ca de noventa dias, devendo,
no entanto, retornar ao qua-

lado, o posto de mela direita
será disputado entre Aloísio e
índio, pendendo mais para o
primeiro, por ser esta a sua
posição verdadeira. O «garoto»
Humberto, integrante da oqul-
pe cariooa de amadores que ss
sagrou bi-campeâ do «Paulo
Goulart», agradou bastante a
Flavio Costa, que viu o Jogo de
domingo p. p. O técnico rubro-
negro procurará os dirigentes
do São Cristóvão, a fim de
conseguir o concurso do Jovem
«.player».

TERRENO VENDE-SE
Um lote de 11 s 49, a 50 metros da estação de Belford, na
Linha Auxiliar, com água e luz, servido por trens elétricos.

A vista ou com algumas facilidades. '

PREÇO CR$ 30.000,00 ¦- Informações com
Cândido pelo telefone 22-3070

i

álvl-negrò se candidataria ap
seu concurso. Uem trabalha,
do por Carlito, o jovem joga-
dor se transformará num ox
celente meia,

FLUMINENSE - Com a
chegada c.e Raul Klein o Flu-
minense espera ter resolvuli;

, ...< problema cia ponta-os
qúerda,

MADUREIRA — Permanece
invicto o Madureira, na Vene-
zuela. Os tricolores suburba.
nos derrotaram o Universi-
dad, tento de Evaristo. Es
te craque madureirense figti.
ra entre os elementos convo-
cados para formar a seleçàc
de amadores, quo irá à Fin
lândia.

SAO CRISTÓVÃO — Torbi.s
Bulau e Nono deixarão o grí"'-
mio alvo. O primeiro, ao qm-
tudo indica, tomará o runn
de São Januário, o mesme
acontecendo com o centro-
avante. Bulau provavelmeii-
te ingressará no Botafogo ou
no Bangu.

VASCO DA GAMA — Os
craques cruzmaltinos recebe,
rão prêmio, no caso de uma
vitoria sobre o Fluminense.
A coisa anda pela casa doa
dez mil cruzeiros.

ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida-
de e mecânica em ve-
vai, ec-.eidte o RFÍTS
pelo Tel: — 42-0954

Em Ação os
Amadores,
Na Prelimi-
nar de
Domingo

Como parte do programt.de preparação da nossa se-
leção amadora que intervirí
nas Olimpíadas de Helsinki
ficou estabelecido que esta,
enfrentará aos domingos, nas
preliminares dos jogos do Rio.
São Paulo, equipes de cate-
goria «parelha», especialmen-
te aquelas do Departamento
Autônomo que se prestam,
perfeitamente, para esse fim,
No entanto, a preliminar de
cotejo de domingo próximo,no Maracanã, entre Vasco c
Corintians, reunirá a seleção
do Distrito Federal, frente ao»
aspirantes do Bonsuccsso. C
«scratch» bandeirante tam-
bém não ficará inativo, de-
vendo estar em ação, nas
preliminares dos jogos, no
Pacaembu. Não sofrerá, por-tanto, solução de continuida-
de, a preparação dos joga-dores brasileiros que irão 6<
ombrear, em Helsinki, com a;
mais categorizadas equipe*
amadoras do mundo.

PLACARD
GERALDO' o ponteiro bo-

tafoguense queatuou, contra o Fluminense,
surgiu de repente comosubstituto de faraguaio. u
já ha quem o considere me-
Dior. Talvez não chegue atanto, jrarayuaio tem mais
experiência, cartas manhas
que somente se adquire com
o tempo c na escola daicanchas. O certo, porém, i
que Paraguaio não fez faltaao Botafogo e Geraldo portou-se bem e impressionou.

Mas somente agora tíe,
raldo foi notado, aproveita-
do. Antes vivia lá numa ex-trema modesta do aspira»-
ics o em nenhuma oportuni-
dade foi promovido a titu-lar. Precisou que Paraguaio
desse a bronca por causa deum contrato já vencido, paraque o rapaz fosse lembrado.

E no Botafogo ê assim.Valores novos ficam encosta-dos, desconhecidos, ignora-
dos. E talvez por isso não
se renova nunca o planteiatvi-negro em cujos fileiras
ainda hoje militam vovOs
do futebol como Geninho a
Pirilo,

—o<>—

Entusiasticamentb foran,recebidos os jogadores ae
basquet do Flamengo, invi-
ctos na Europa. Apesar doadiantado da hora, houve umarremedo de carnaval rubro-
negro. E entre as comemo-rações no Uaieiio ouvlmot
diálogos assim: • •

— Pelo menos em basquel
o «Híeiíao» é o maior...Também- se não fosso!Por que?ttitxio «do joga bas.
quet...

E porque se identificasst
entre os presentes um tor-ceaor vascaino reiemoranao
o revés do Flamengo frente,ao Santos, quase houve ba-nano. is houve ato quem
gritasse:

—¦ l'ega esse quuita-oolu-
na vascaino!

O vascaino escapuliu ae
rininiio, tomou o primeiro
taxi a visfa. Ê fèz bem,.

AttilhUUUf*1


